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Relatório de Consultoria 

Produto 5 - “Produção de Material Informativo acerca dos resultados 

do Diagnóstico da Pesca APACC e demais ações previstas para 

fortalecimento da gestão pesqueira” em 2 versões: 

- Relatórios institucionais detalhados para Gestores municipais, colônias 

e entidade parceiras. 

- Cartilha educativas em linguagem acessível para o público-alvo 

(pescadores e pescadoras). 

 

Termo de Referência 2018.0530.00035-4 

 

Consultor:  Rafael Sá Leitão Barboza 

Objetivo da Contratação: Contratação de serviços de consultoria pessoa física para 

elaboração de planos de ação e monitoramento da execução de subprojetos voltados 

para o fortalecimento de organizações locais e lideranças; e coordenação de cursos de 

capacitação de organizações comunitárias para gestão de projetos. 

 

1. APRESENTAÇÃO - Produtos 

 O presente material refere-se ao produto 5 solicitado no 1º termo aditivo ao 

contrato de prestação de serviços de consultoria n.084/2018 do Termo de Referência 

(TdR) n. 2018.0530.00035-4. O TdR apresenta o escopo do trabalho determinando as 

seguintes responsabilidades do consultor: 

Desenvolvimento de ferramentas de execução e monitoramento da execução do 

subprojeto, acompanhando atividades que serão feitas pelo ICMBio 

➔ Relatórios institucionais detalhados para Gestores municipais, colônias e 

entidade parceiras. 

➔ Cartilha educativas em linguagem acessível para o público-alvo (pescadores e 

pescadoras). 

 

 



Quadro 1. Produtos e prazos de responsabilidade do consultor. Em verde, a etapa que 
o atual relatório se refere. 

N° Produto Descrição 
Prazo de 
entrega 
em dias 

Datas 

1 Plano de trabalho   10 
entregue e 
aprovado 

2 Plano de ação 
Um Plano de Ação para cada subprojeto, 
contendo no mínimo as informações 
detalhadas na atividade 4.1. 

30 
entregue e 
aprovado 

3 
1º Formulário de 
monitoramento 

O produto deverá conter, no mínimo, as 
informações detalhadas no item 4.2 e 
4.3.  

60 
entregue e 
aprovado 

4 
2º Formulário de 
monitoramento 

O produto deverá conter, no mínimo, as 
informações detalhadas no item 4.2 e 
4.3.  

130 13/04/19 

5 

Material 
Informativo acerca 
dos resultados do 
Diagnóstico da 
Pesca APACC 

“Produção de Material Informativo 
acerca dos resultados do Diagnóstico da 
Pesca APACC e demais ações previstas 
para fortalecimento da gestão 
pesqueira” em 2 versões: - Relatórios 
institucionais detalhados para Gestores 
municipais, colônias e entidade 
parceiras. – Cartilha educativas em 
linguagem acessível para o público-alvo 
(pescadores e pescadoras). 

200 13/08/19 

6 
3º Formulário de 
monitoramento 

O produto deverá conter, no mínimo, as 
informações detalhadas no item 4.2 e 
4.3.  

250 23/06/19 

7 Avaliação Final 
A avaliação deverá conter, no mínimo, 
todas as informações detalhadas no 
item 4.5 

300 03/10/19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. Relatórios institucionais detalhados para gestores municipais, colônias de 

pescadores, associações e entidade parceiras. 

 

Como o resultado do diagnóstico da APA Costa dos Corais é uma ferramenta para 

subsidiar políticas da gestão pesqueira, foi planejado disponibilizá-lo de forma impressa 

para prefeituras, colônias de pesca e associações relacionadas à pesca. O material será 

disponibilizado de forma impressa (com recorte para cada município) e digital em 

pendrive, no qual serão disponibilizados outros materiais:  

- Relatório Detalhado geral da APACC (.pdf); 

- Relatório Detalhado por município (.pdf); 

- Banco de Dados Bruto geral APACC(.xls) 

- Banco de Dados Bruto com recorte por Município (.xls); 

- Cartilha Digital geral APACC (.pdf); 

- Cartilha Digital por município (.pdf); 

- Arquivo dos pesqueiros (.kmz e .gpx); 

- Mapa dos pesqueiros (.jpg); 

- Lista de Pesqueiros / legenda (.xls); 

- Tabela das safras pesqueiras (xls); 

- Vídeo Diagnóstico (ainda em construção) (.mp4); 

- Vídeo APACC Toyota (.mp4); 

- Vídeo Valor das UCs (.mp4). 

- Texto apresentando os arquivos do pendrive e seu uso (.pdf). 

 

O diagnóstico de pesca da APA Costa dos Corais (APACC) foi obtido por meio de 

recursos GEFMar, coordenado pelo ICMBio em parceria com membros da Câmara 

Temática (CT) da Pesca e Grupo de Trabalho (GT) das Espécies Ameaçadas no âmbito do 

Conselho Consultivo da APA Costa dos Corais que foram os autores do projeto.  

O diagnóstico da pesca APACC representa um dos primeiros passos de sua agenda, 

cuja base está em um levantamento inédito de dados com cerca de 1500 pescadores 

entrevistados. 

A agenda da pesca da APACC tem como objetivos fortalecer e dar maior visibilidade 

à pesca artesanal tanto do ponto de vista econômico quanto cultural, trabalhando ações 

para o ordenamento, políticas públicas e sustentabilidade da atividade, baseado na 

participação e empoderamento social das comunidades, na busca de uma gestão 



pesqueira compartilhada e melhoria de qualidade de vida (renda e segurança 

alimentar). 

Reforçamos que o diagnostico não se trata de um censo completo, mas traz um 

retrato bastante representativo da pesca artesanal no território da maior Unidade de 

Conservação de Federal marinha-costeira do Brasil que está inserida em uma das 

maiores faixas contínuas de recifes de corais do mundo, onde vivem milhares de famílias 

de pescadores em mais de 40 comunidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2.1 Relatório 1 - Resultado Geral do Diagnóstico de Pesca da APACC 

Em todo território da APACC participaram 1439 pessoas das entrevistas, sendo 62 % 

do gênero masculino e 38 % do gênero feminino (Tabela 01). Alguns municípios tiveram 

maior número de entrevistados. Esperava-se que os municípios com o maior número de 

pescadores tivessem mais entrevistados, porém, a coleta de dados não foi fidedigna ao 

esperado. 

 

Tabela 01. Número de entrevistados em cada município da APACC. 

Municípios 
Geral           

# 
Feminino 

% 
Masculino 

% 

Tamandaré/PE 352 48 52 

Barreiros/PE 24 17 83 

São José da Coroa Grande/PE 75 55 45 

Maragogi/AL Norte – Barra Grande 91 48 52 

Maragogi/AL Sul – São Bento 54 76 24 

Japaratinga/AL 208 36 64 

Porto de Pedras/AL 64 19 81 

São Miguel dos Milagres/AL 23 13 87 

Passo de Camaragibe/AL 144 7 93 

Barra de Santo Antônio/AL 224 36 64 

Paripueira/AL 146 45 55 

Maceió/Ipióca/AL 34 35 65 

APACC 1439 38 62 

 

Mais de 80 % começaram a pescar entre os 8 e 16 anos e a tradição da pesca é 

passada principalmente pelos pais e mães (54 %). 

A maioria dos entrevistados não tem nem sequer ensino fundamental completo (47 

%) e o analfabetismo chega a 24 % (Tabela 02). 

 

Tabela 02. Nível de escolaridade dos entrevistados. 

Escolaridade % 

Não sabe ler nem escrever 14 

Só escreve o nome 10 

Ensino fundamental incompleto 47 

Ensino fundamental completo 7 

Ensino médio incompleto 8 

Ensino médio completo 12 

Curso Técnico 0,4 



Ensino superior incompleto 0,6 

Ensino superior completo 0,5 

Pós-graduação incompleta 0,1 

Pós-graduação completa 0,3 

 

 

Apenas 44 % dos entrevistados possuem Registro Geral da Pesca – RGP.  

Quase 60 % dos pescadores são "associados" à alguma entidade, daqueles 

"associados", 94 % são na colônia ou colonizados. 

A pescaria não se limita apenas à captura, outras atribuições também fazem parte 

da atividade de pesca, realizadas muitas vezes de forma integrada pela mesma pessoa 

ou compartilhada pela família como a produção e manutenção de petrechos, 

beneficiamento do pescado, comercialização, carpintaria naval e mecânica. A grande 

maioria dos pescadores entrevistados atua principalmente na captura (61 %) (Tabela 

03). 

 

Tabela 03. Os diversos papéis na cadeia produtiva da pesca. 

"Papéis" da cadeia produtiva da pesca % 

Captura ou pescaria 61 

Comercialização 20 

Beneficiamento (filetagem, limpeza, tratar, etc.) 13 

Produção e manutenção de petrechos 4 

Carpintaria naval e Mecânica 1 

 

As pescarias duram em média 17 dias por mês.  

A produção média por pescaria é de 28 kg. Dessa captura, cerca de 28 % é para 

o consumo familiar. Cada pescaria rende aproximadamente R$ 104,01 bruto. 

A casa do pescador é o principal espaço de armazenamento (91 %) do pescado, 

o congelamento é a principal forma de conservação (67 %) e as vendas são realizadas 

principalmente para casas da região (51 %) (Tabela 04). 

 

Tabela 04. Onde e como o pescado é armazenado e para quem é vendido? 

Onde o pescado é armazenado? % 

Associação/ Cooperativa/ Colônia 2 

Frigorífico 2 

Casa do Pescador 91 



Atravessador 3 

Peixaria 0 

Unidades de beneficiamento 1 

Como o pescado é armazenado? % 

Salgado 1 

Defumado 0 

Congelado 67 

No gelo 19 

Fresco ou vivo 13 

Para quem vende o pescado? % 

Casas da Região 51 

Atravessadores ou pombeiros 21 

Bares, Restaurantes, Hotéis 11 

Peixarias locais 7 

Compradores no local de desembarque 5 

Associação, Cooperativa, Colônia 3 

Feira 2 

 

A pesca desembarcada (58 %) é mais praticada que a embarcada, sendo mais 

exercida pelas mulheres (53%), enquanto a embarcada é dominada pelos homens 

(85%). 

Mais da metade dos pescadores (52%) trabalha com embarcação própria, e a 

jangada é a principal embarcação pesqueira (52 %) (Tabela 05). 

 

Tabela 05. Tipo de embarcação e relação com o pescador. 

Qual relação com a embarcação? % 

Proprietário 52 

Parceiro/Sócio 30 

Apenas contratado/Prestador de Serviço 12 

Proeiro 3 

Parente, amigo ou emprestada 2 

Arrendador 1 

Qual o tipo de embarcação? % 

Jangada/Paquete 73 

Barco 18 

Canoa 5 

Caico 2 

Outros 2 

 

Os principais equipamentos utilizados nas embarcações são GPS (50 %) e Rádio 

VHS (17 %). Sobretudo o telefone celular está sendo utilizado cada vez mais com 



suas inúmeras funções e aplicativos (telefonia, câmera, GPS, monitoramento 

pesqueiro, lanterna, etc.). 

As embarcações possuem em média 5,4 m de comprimento e 835 kg de 

Arqueação Bruta – AB. Quase metade das embarcações não possui qualquer 

documentação (45 %) (Tabela 06). 

 

Tabela 06. Documentação das embarcações. 

Documentação da embarcação % 

RGP - registro geral de pesca 13 

Licença de pesca 18 

Inscrição na Marinha 24 

Não possui documentação 45 

 

A principal pescaria realizada é a mariscagem (30 %), seguida das redes de 

emalhar (17 %), linhas/espinhel (15 %), redes de arrasto (12 %), mergulho (8 %), 

caranguejos (8 %), jereré (4 %), tarrafa (4 %), armadilhas (2 %) e currais e similares 

(< 1 %). A maioria das pescarias é dominada pelos homens, exceto a mariscagem (87 

%) e o jereré (61 %) (tabela 07). 

 

Tabela 07. Tipos de pescarias realizadas, agrupadas em grupos similares. 

Tipo de Pescarias Realizadas 
Geral 

(%) 
Feminino 

(%) 
Masculino 

(%) 

Mariscagem 30 87 13 

Redes de emalhar 17 3 97 

Linhas/Espinhel 15 11 89 

Redes de arrasto 12 28 72 

Mergulho 8 1 99 

Caranguejos 8 32 68 

Jereré/Jererê 4 61 39 

Tarrafa 4 3 97 

Armadilhas 2 11 89 

Currais e similares 0 0 100 

 

As diferentes pescarias artesanais ocorrem nos diversos ambientes marinhos-

costeiros, sendo que a maior intensidade de pesca ocorre nos ambientes mais 

costeiros (67,41 % → praia, mangue, rio e mar de dentro) devido a relação direta 

com a maior facilidade de acesso (Tabela 08). Os resultados reforçam as principais 



características da pesca artesanal, multiespecífica e que utiliza os mais diversos 

ambientes ao longo do ano. 

 

Tabela 08. Ambientes mais citados nas pescarias. 

Ambientes de Pesca % 

Praia 28,34 

Mangue 14,62 

Mar de fora 13,91 

Rio 13,35 

Mar de dentro 11,10 

Lama 4,71 

Pedras / recifes 4,56 

Boca ou foz do rio 2,24 

Cabeço 2,21 

Lastros 1,72 

Cabeçaria 1,08 

Tací 0,79 

Boca de barra 0,49 

Enseada 0,37 

Canais 0,37 

Paredes 0,15 

 

 Foram identificadas as 10 espécies mais citadas em toda a APACC, entre peixes e 

não peixes (crustáceos e moluscos) (Tabela 09). 

 

Tabela 09. As 10 espécies mais citadas em toda a APACC. 

Não Peixes 
(crustáceos e moluscos) 

Peixes 

Espécies % Espécies % 

Marisco 11 Serra 4 

Siri 5 Tainha 4 

Taioba 4 Garassuma 3 

Unha de velho 3 Boca-Mole 3 

Sururu 3 Cavala 2 

Ostra 2 Carapeba 2 

Caranguejo-uçá 2 Sardinha 2 

Camarão 2 Camurim 2 

Polvo 2 Ariocó 2 

Guaiamum 2 Cioba 2 

 



 Também foi realizada uma seleção das 10 espécies citadas como mais capturadas 

em cada tipo de pescaria, desta vez sem separar os peixes dos moluscos e crustáceos 

(Tabela 10).  

 

Tabela 10. As 10 espécies citadas (em ordem decrescente) como as mais capturadas, em 
cada tipo de pescaria na APACC. 

Rede de 
Emalhar 

Rede de 
Arrasto 

Tarrafa 
Linhas / 
Espinhel 

Mergulho 
Armadilhas 

/ Covo 
Currais Mariscagem Caranguejos 

Jereré / 
Jererê 

Garassuma 
Boca-
Mole 

Tainha Cavala Polvo Ariocó Carapeba Marisco 
Caranguejo-

uçá 
Siri-açú 

Tainha Camarão Carapeba Cioba Bobó Guarajuba Tainha Siri Guaiamum 
Siri- 

corredor 

Serra Espada Camurim Dourado Gato Xira Camurim Taioba Aratu Siri-azul 

Serra Siri Saúna Garassuma Serra Saramunete Xaréu Maçunim 
Caranguejo 

azul 
Siri-

branco 

Ariocó Sardinha Curimã Ariocó Tainha Cioba Bagre 
Unha de 

velho 
Siri 

Siri-
cagão 

Sardinha Tainha Negrão Albacora Garassuma  Lagosta Batata Sururú - Aratú 

Bonito Gorona Bagre Dentão Cioba  Piraúna Boca-Mole Ostra - Siri 

Camurim Saúna Tilápia Gato Xaréu Bagre Carapitinga Mariscoa - 
Siri-

nema 

Boca-Mole Carapeba Agulha Serra  Batato Batata Curimã Polvo - - 

Pescada Arenque Pilato Piraúna  
Camurim 

açú 
Camarão de 
água doce 

Galo Bedigão - - 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2.2 Relatório 2 - Resultados do Diagnóstico de Pesca Tamandaré-PE 

No município de Tamandaré-PE participaram 352 pessoas das entrevistas, sendo 52 

% do gênero masculino e 48 % do gênero feminino. 

Mais de 80 % começaram a pescar entre os 8 e 16 anos e a tradição da pesca é 

passada principalmente pelos pais e mães (41 %). 

A maioria dos entrevistados não tem nem sequer ensino fundamental completo (39 

%) e o analfabetismo chega a 26 % (Tabela 01). 

 

Tabela 01. Nível de escolaridade dos entrevistados. 

Escolaridade % 

Não sabe ler nem escrever 9 

Só escreve o nome 17 

Ensino fundamental incompleto 39 

Ensino fundamental completo 10 

Ensino médio incompleto 9 

Ensino médio completo 16 

Curso Técnico 0 

Ensino superior incompleto 1 

Ensino superior completo 0 

Pós-graduação incompleta 0 

Pós-graduação completa 0 

 

Pouco mais da metade (54 %) dos entrevistados possui Registro Geral da Pesca – 

RGP.  

Quase 70 % dos pescadores são "associados" à alguma entidade, daqueles 

"associados", 98 % são na colônia ou colonizados. 

A pescaria não se limita apenas à captura, outras atribuições também fazem parte 

da atividade de pesca, realizadas muitas vezes de forma integrada pela mesma pessoa 

ou compartilhada pela família como a produção e manutenção de petrechos, 

beneficiamento do pescado, comercialização, carpintaria naval e mecânica. A grande 

maioria dos pescadores entrevistados atua principalmente na captura (98 %) (tabela 02). 

 

Tabela 02. Os diversos papéis na cadeia produtiva da pesca. 

"Papéis" da cadeia produtiva da pesca % 

Captura ou pescaria 98 

Comercialização 1 



Beneficiamento (filetagem, limpeza, tratar, etc.) 1 

Produção e manutenção de petrechos 0 

Carpintaria naval e Mecânica 0 

 

As pescarias duram em média 17 dias por mês.  

A produção média por pescaria é de 12 kg. Dessa captura, cerca de 33 % é para 

o consumo familiar. Cada pescaria rende aproximadamente R$ 98,09 bruto. 

A casa do pescador é o principal espaço de armazenamento (86 %) do pescado, 

o congelamento (88 %) é a principal forma de conservação e as vendas são realizadas 

principalmente para casas da região (74 %) (Tabela 03). 

 

Tabela 03. Onde e como o pescado é armazenado e para quem é vendido? 

Onde o pescado é armazenado? % 

Associação/ Cooperativa/ Colônia 7 

Frigorífico 5 

Casa do Pescador 86 

Atravessador 1 

Peixaria 0 

Unidades de beneficiamento 1 

Como o pescado é armazenado? % 

Salgado 0 

Defumado 0 

Congelado 88 

No gelo 4 

Fresco ou vivo 8 

Para quem vende o pescado? % 

Casas da Região 74 

Atravessadores ou pombeiros 3 

Bares, Restaurantes, Hotéis 5 

Peixarias locais 6 

Compradores no local de desembarque 1 

Associação, Cooperativa, Colônia 11 

Feira 0 

 

A pesca desembarcada (59 %) é mais praticada que a embarcada, sendo mais 

exercida pelas mulheres (56 %), enquanto a embarcada é mais exercida pelos 

homens (69 %). 

Quase metade dos pescadores (48 %) trabalha com embarcação própria, e a 

jangada é a principal embarcação pesqueira (71 %) (Tabela 04). 



 

Tabela 04. Tipo de embarcação e relação com o pescador. 

Qual relação com a embarcação? % 

Proprietário 48 

Parceiro/Sócio 40 

Apenas contratado/Prestador de Serviço 8 

Proeiro 4 

Parente, amigo ou emprestada 0 

Arrendador 0 

Qual o tipo de embarcação? % 

Jangada/Paquete 71 

Barco 17 

Canoa 9 

Caico 3 

Outros 0 

 

O principal equipamento utilizado nas embarcações é o GPS (75 %). Sobretudo o 

telefone celular está sendo utilizado cada vez mais com suas inúmeras funções e 

aplicativos (telefonia, câmera, GPS, monitoramento pesqueiro, lanterna, etc.). 

As embarcações possuem em média 5,5 m de comprimento e 803 kg de 

Arqueação Bruta – AB. Mais da metade das embarcações não possui qualquer 

documentação (57 %) (Tabela 05). 

 

Tabela 05. Documentação das embarcações. 

Documentação da embarcação % 

RGP - registro geral de pesca 17 

Licença de pesca 14 

Inscrição na Marinha 12 

Não possui documentação 57 

 

A principal pescaria realizada é a mariscagem (37 %), seguida das linhas/espinhel, 

mergulho, caranguejos, jereré, redes de emalhar, redes de arrasto, tarrafa e 

armadilhas. A maioria das pescarias é dominada pelos homens, exceto a mariscagem 

(90 %) e o jereré (65 %) (Tabela 06). 

 

Tabela 06. Tipos de pescarias realizadas, agrupadas em grupos similares. 

Tipo de Pescarias Realizadas 
Geral 

(%) 
Feminino 

(%) 
Masculino 

(%) 



Mariscagem 37 90 10 

Linhas/Espinhel 15 19 81 

Mergulho 14 2 98 

Caranguejos 11 50 50 

Jereré/Jererê 9 65 35 

Redes de emalhar 5 0 100 

Redes de arrasto 4 6 94 

Tarrafa 4 6 94 

Armadilhas 1 0 100 

Currais e similares 0 0 0 

 

 Foram identificadas as 10 espécies mais citadas em toda a APACC, entre peixes e 

não peixes (crustáceos e moluscos) (Tabela 09). 

 

 Foram identificadas as 10 espécies mais citadas no município, entre peixes e não 

peixes (crustáceos e moluscos) (Tabela 07). 

 

Tabela 07. As 10 espécies mais citadas no município. 

Não Peixes 
(crustáceos e moluscos) 

Peixes 

Espécies % Espécie % 

Marisco 13 Bobó 5 

Sururu 10 Tainha 3 

Siri 8 Serra 3 

Unha de velho 6 Cavala 3 

Ostra 6 Sauna 2 

Caranguejo-uçá 4 Gato 2 

Aratu 3 Cioba 2 

Guaiamum 3 Carapeba 2 

Siri 3 Dourado 1 

Polvo 2 Albacora 1 

 

 Além das entrevistas, foram realizadas atividades coletivas para identificar a 

safra das principais espécies capturadas com sua técnica e ambiente de captura e 

etnomapeamento dos locais de pesca/pesqueiros (Figuras 01 e 02; Quadro 01). 

 



 

Figura 01. Calendário/safra de Pesca do município de Tamandaré/PE. 

 

 

 

Figura 02. Mapa dos pesqueiros/locais de pesca do município de Tamandaré/PE. 

 

Quadro 01. Lista/legenda de pesqueiros do município de Tamandaré-PE. 

 PESQUEIROS TAMANDARÉ 

1 Carapitanga (Laje) 28 Ponte do Defunto 

2 Pesca? 29 Cascalho 

3 Canal de pesca 30 Ilha do meio 

4 Canal de pesca 31 Buraco 

5 Canal de pesca 32 Ciscado 

6 Canal de pesca 33 Guarajuba (laje) 

7 Rio Ariquindá 34 Gagaieira de Joca 



8 Boca da barra 35 As pedrinha 

9 Amaro Laranjeira 36 Caieira 

10 Pau pendeu 37 A passagem do Bobó 

11 Porto Pendeu 38 Campas 

12 Porto Tijolo 39 Lama do Zé Guilim 

13 Suape 40 Duros da lama 

14 Carneiros 41 Mamucaba 

15 Pirambu do Norte 42 Peão 

16 Pirambu do Sul 43 Zumbi 

17 Praia do Porto 44 Pedra da Terra 

17? * 45 Picão mergulhado 

18 Baixa Grande 46 Casa velha 

19 Cabeço Lama do Norte 46? * 

20 Aiuia 47 Cordão do Aratú 

21 Ciqueira 48 Ilha do Norte 

22 Taci do Aracimbora 49 Cordão do Mero 

23 Caçulá do Sul 50 Pedra cabeluda 

24 Caçulá do Norte 51 Poço da Elga 

25 Camurupim 52 Pedra do Barbudo 

26 Ilha do norte ?  

27 O val   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2.3 Relatório 3 - Resultados do Diagnóstico de Pesca Barreiros-PE 

No município de Barreiros-PE participaram 24 pessoas das entrevistas, sendo 83 % 

do gênero masculino e 17 % do gênero feminino. 

Mais de 90 % começaram a pescar entre os 8 e 16 anos e a tradição da pesca é 

passada principalmente pelos pais e mães (57 %). 

Barreiros se destaca por não ter apresentado analfabetos dentre os pescadores 

entrevistados e a maioria dos entrevistados já alcançou o ensino médio (46 %) (Tabela 

01). 

 

Tabela 01. Nível de escolaridade dos entrevistados. 

Escolaridade % 

Não sabe ler nem escrever 0 

Só escreve o nome 0 

Ensino fundamental incompleto 17 

Ensino fundamental completo 0 

Ensino médio incompleto 46 

Ensino médio completo 37 

Curso Técnico 0 

Ensino superior incompleto 0 

Ensino superior completo 0 

Pós-graduação incompleta 0 

Pós-graduação completa 0 

 

Nenhum dos entrevistados possui Registro Geral da Pesca – RGP.  

Praticamente todos os pescadores (96 %) não são "associados" a qualquer entidade, 

daqueles "associados", todos são na colônia de pesca.  

A pescaria não se limita apenas à captura, outras atribuições também fazem parte 

da atividade de pesca, realizadas muitas vezes de forma integrada pela mesma pessoa 

ou compartilhada pela família como a produção e manutenção de petrechos, 

beneficiamento do pescado, comercialização, carpintaria naval e mecânica. A grande 

maioria dos pescadores entrevistados atua principalmente na captura (77 %) (Tabela 

02). 

 

 

 



Tabela 01. Os diversos papéis na cadeia produtiva da pesca. 

"Papéis" da cadeia produtiva da pesca % 

Captura ou pescaria 77 

Comercialização 13 

Beneficiamento (filetagem, limpeza, tratar, etc.) 10 

Produção e manutenção de petrechos 0 

Carpintaria naval e Mecânica 0 

 

As pescarias duram em média 15 dias por mês.  

A produção média por pescaria é de 5 kg. Dessa captura, cerca de 81 % é para o 

consumo familiar. Cada pescaria rende aproximadamente R$ 16,09 bruto. 

A casa do pescador é o único espaço de armazenamento do pescado, o 

congelamento (53 %) e o gelo (47 %) são as principais formas de conservação e as vendas 

são realizadas principalmente para casas da região (64 %) (Tabela 03). 

 

Tabela 03. Como o pescado é armazenado e para quem é vendido? 

Como o pescado é armazenado? % 

Salgado 0 

Defumado 0 

Congelado 53 

No gelo 47 

Fresco ou vivo 0 

Para quem vende o pescado? % 

Casas da Região 64 

Atravessadores ou pombeiros 0 

Bares, Restaurantes, Hotéis 36 

Peixarias locais 0 

Compradores no local de desembarque 0 

Associação, Cooperativa, Colônia 0 

Feira 0 

 

A pesca desembarcada (85 %) é mais praticada que a embarcada, e ambas são 

dominadas pelos homens. 

Metade dos pescadores (50 %) trabalha com embarcação própria, e a jangada foi a 

única embarcação pesqueira citada (100 %) (Tabela 04). 

 

Tabela 04. Relação da embarcação com o pescador. 

Qual relação com a embarcação? % 



Proprietário 50 

Parceiro/Sócio 50 

Apenas contratado/Prestador de Serviço 0 

Proeiro 0 

Parente, amigo ou emprestada 0 

Arrendador 0 

 

O telefone celular está sendo utilizado cada vez mais como apoio de equipamento 

nas embarcações com suas inúmeras funções e aplicativos (telefonia, câmera, GPS, 

monitoramento pesqueiro, lanterna, etc.). 

As embarcações possuem em média 4,8 m de comprimento e 148 kg de Arqueação 

Bruta – AB. Nenhuma das embarcações possui qualquer documentação. 

A principal pescaria realizada é com linhas/espinhel (53 %), seguida da tarrafa, redes 

de arrasto, jereré e mergulho. Todas as pescarias são dominadas pelos homens (Tabela 

05). 

 

Tabela 05. Tipos de pescarias realizadas, agrupadas em grupos similares. 

Tipo de Pescarias Realizadas 
Geral 

(%) 
Feminino 

(%) 
Masculino 

(%) 

Jereré/Jererê 9 33 67 

Linhas/Espinhel 53 22 78 

Tarrafa 26 0 100 

Redes de arrasto 9 0 100 

Mergulho 3 0 100 

Mariscagem 0 0 0 

Caranguejos 0 0 0 

Redes de emalhar 0 0 0 

Armadilhas 0 0 0 

Currais e similares 0 0 0 

 

Foram identificadas as 10 espécies mais citadas no município (Tabela 07). 

 

Tabela 07. As 10 espécies mais citadas no município. 

Espécie % 

Camurim 31 

Carapeba 27 

Tainha 13 

Pilato 9 

Tilapia 4 



Siri Açu 3 

Tucunaré 3 

Saúna 1 

Bagre 1 

Boca-Mole 1 

 

 Além das entrevistas, foram realizadas atividades coletivas para identificar a 

safra das principais espécies capturadas com sua técnica e ambiente de captura e 

etnomapeamento dos locais de pesca/pesqueiros (Figuras 01 e 02; Quadro 01). 

 

 
Figura 01. Calendário/safra de Pesca do município de Barreiros/PE. 
 

 
Figura 02. Mapa dos pesqueiros/locais de pesca do município de Barreiros/PE. 
 
 



Quadro 01. Lista/legenda de pesqueiros do município de Barreiros/PE. 

 

Barreiros 

1 Boca do Rio (fechada) 10 Pedra da moca 2 

2 Pedra do sapo / Serra D'água do Uma 11 Pedra do Teixeira / Pão de açúcar 

3 
Porto de Nassau / Pedra de Serra 
D'água  12 Porto dos Homens 

4 Ponte do Rio Uma 13 Ilha 

5 Rio Uma 14 Bar do Fernando 

6 Pedra pão doce 15 Areia de Taiuba 

7 Curva da Serra D'água  16 Lama (arrasto de camarão) 

8 Jarra / Poço 17 Ilha do Coqueiro Solitário 

9 Pilão   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



2.4 Relatório 4 - Resultados do Diagnóstico de Pesca São José da Coroa Grande-PE 

No município de São José da Coroa Grande-PE participaram 75 pessoas das 

entrevistas, sendo 45 % do gênero masculino e 55 % do gênero feminino. 

Mais de 70 % começaram a pescar entre os 8 e 16 anos e a tradição da pesca é 

passada principalmente pelos pais e mães (59 %). 

Apenas 24 % dos entrevistados possui ensino médio completo e o analfabetismo 

chega a 25 % (Tabela 01). 

 

Tabela 01. Nível de escolaridade dos entrevistados. 

Escolaridade % 

Não sabe ler nem escrever 16 

Só escreve o nome 9 

Ensino fundamental incompleto 19 

Ensino fundamental completo 12 

Ensino médio incompleto 13 

Ensino médio completo 24 

Curso Técnico 0 

Ensino superior incompleto 4 

Ensino superior completo 1 

Pós-graduação incompleta 0 

Pós-graduação completa 1 

 

A maioria dos entrevistados (60 %) não possui Registro Geral da Pesca – RGP.  

Quase 53 % dos pescadores são "associados" à alguma entidade, daqueles 

"associados", todos são na colônia ou colonizados. 

A pescaria não se limita apenas à captura, outras atribuições também fazem parte 

da atividade de pesca, realizadas muitas vezes de forma integrada pela mesma pessoa 

ou compartilhada pela família como a produção e manutenção de petrechos, 

beneficiamento do pescado, comercialização, carpintaria naval e mecânica. A grande 

maioria dos pescadores entrevistados atua principalmente na captura (80 %) (Tabela 

02). 

 

 

 

 



Tabela 02. Os diversos papéis na cadeia produtiva da pesca. 

"Papéis" da cadeia produtiva da pesca % 

Captura ou pescaria 80 

Comercialização 9 

Beneficiamento (filetagem, limpeza, tratar, etc.) 0 

Produção e manutenção de petrechos 10 

Carpintaria naval e Mecânica 1 

 

As pescarias duram em média 18 dias por mês.  

A produção média por pescaria é de 29 kg. Dessa captura, cerca de 59 % é para o 

consumo familiar. Cada pescaria rende aproximadamente R$ 193,76 bruto. 

A casa do pescador é o principal espaço de armazenamento (86 %) do pescado, o 

congelamento (57 %) e o gelo (38 %) são as principais formas de conservação e as vendas 

são realizadas principalmente para atravessadores (26 %) e peixarias locais (24 %) 

(Tabela 03). 

 

Tabela 03. Onde e como o pescado é armazenado e para quem é vendido? 

Onde o pescado é armazenado? % 

Associação/ Cooperativa/ Colônia 3 

Frigorífico 0 

Casa do Pescador 86 

Atravessador 0 

Peixaria 7 

Unidades de beneficiamento 4 

Como o pescado é armazenado? % 

Salgado 1 

Defumado 0 

Congelado 57 

No gelo 38 

Fresco ou vivo 4 

Para quem vende o pescado? % 

Casas da Região 16 

Atravessadores ou pombeiros 26 

Bares, Restaurantes, Hotéis 14 

Peixarias locais 24 

Compradores no local de desembarque 11 

Associação, Cooperativa, Colônia 0 

Feira 9 

 



A pesca desembarcada (58 %) é mais praticada que a embarcada, sendo mais 

exercida pelas mulheres (64 %), enquanto a embarcada é mais exercida pelos homens 

(56 %). 

A maioria dos pescadores (69 %) trabalha com embarcação própria, e a jangada é a 

principal embarcação pesqueira (56 %) (Tabela 04). 

 

Tabela 04. Tipo de embarcação e relação com o pescador. 

Qual relação com a embarcação? % 

Proprietário 69 

Parceiro/Sócio 11 

Apenas contratado/Prestador de Serviço 20 

Proeiro 0 

Parente, amigo ou emprestada 0 

Arrendador 0 

Qual o tipo de embarcação? % 

Jangada/Paquete 56 

Barco 15 

Canoa 15 

Caico 0 

Catraia 12 

Outros 2 

 

Os principais equipamentos utilizados nas embarcações são o GPS (23 %), o rádio 

VHS (23 %), a sonda (23 %) e o guincho (23 %). Sobretudo o telefone celular está sendo 

utilizado cada vez mais com suas inúmeras funções e aplicativos (telefonia, câmera, GPS, 

monitoramento pesqueiro, lanterna, etc.). 

As embarcações possuem em média 4,7 m de comprimento e 1074 kg de Arqueação 

Bruta – AB. Mais da metade das embarcações não possui qualquer documentação (64 

%) (Tabela 05). 

 

Tabela 05. Documentação das embarcações. 

Documentação da embarcação % 

RGP - registro geral de pesca 14 

Licença de pesca 11 

Inscrição na Marinha 11 

Não possui documentação 64 

 



A principal pescaria realizada é a mariscagem (27 %), seguida das redes de emalhar, 

redes de arrasto, linhas/espinhel, caranguejos, jereré, mergulho, tarrafa e armadilhas. 

A maioria das pescarias é dominada pelos homens, exceto a mariscagem (80 %) e o 

jereré (82 %) que possuem maioria feminina (Tabela 06). 

 

Tabela 06. Tipos de pescarias realizadas, agrupadas em grupos similares. 

Tipo de Pescarias Realizadas 
Geral 

(%) 
Feminino 

(%) 
Masculino 

(%) 

Mariscagem 27 80 20 

Redes de emalhar 22 5 95 

Redes de arrasto 16 23 77 

Linhas/Espinhel 14 6 94 

Caranguejos 7 38 63 

Jereré/Jererê 5 82 18 

Mergulho 3 0 100 

Tarrafa 3 0 100 

Armadilhas 3 22 78 

Currais e similares 0 0 0 

 

Foram identificadas as 10 espécies mais citadas no município, entre peixes e não 

peixes (crustáceos e moluscos) (Tabela 07). 

 

Tabela 07. As 10 espécies mais citadas no município. 
Não Peixes 

(crustáceos e moluscos) 
Peixes 

Espécies % Espécie % 

Marisco 14 Tainha 4 

Taioba 12 Carapeba 4 

Unha de velho 9 Camurim 3 

Caranguejo-uçá 5 Cioba 3 

Siri 4 Cavala 2 

Aratu 4 Sauna 2 

Sururu 2 Boca-Mole 2 

Guaiamum 2 Pescada 2 

Ostra 1 Arabaiana 2 

Polvo 1 Serra 1 

 

 Além das entrevistas, foram realizadas atividades coletivas para identificar a 

safra das principais espécies capturadas com sua técnica e ambiente de captura e 

etnomapeamento dos locais de pesca/pesqueiros (Figuras 01 e 02; Quadro 01). 



 

 
Figura 01. Calendário/safra de Pesca do município de São José da Coroa Grande /PE. 
 

 
Figura 02. Mapa dos pesqueiros/locais de pesca do município de São José da Coroa 
Grande /PE. 
 
 
Quadro 01. Lista/legenda de pesqueiros do município de São José da Coroa Grande /PE. 

 

PESQUEIROS SÃO JOSÉ DA C. GRANDE 

1 Baixa dos meninos 20 Serra D'água 

2 
Baixa Grande / Boca da Barra / Boca 
da Gameleira 21 Serra D'água do Tanque 

3 Baixa do Calhau 22 Val 

4 Gameleira 23 Praia do Val 

5 Crôa 24 Raso 

6 Rio do Peroba 25 Baliza 

7 Porto 26 Bar da Joelma 

8 Barra da Cruz 27 Porto dos Homens 



9 Barreira do gravatá 28 Brabo 

10 Canal da Zieta 29 As cabras 

11 No Val 30 Caraúna 

12 Praia do Gravatá 31 Casa mar 

13 Boca do rio d várzea do una 32 Castelinho 

14 Barreirinha do gravatá 33 Colônia 

15 Barreirinha de São José 34 Castanhola 

16 Caixão 35 Curuba 

17 Canal do Peroba 36 Pedra biquara 

18 Cabeço da Garajuba 37 Pedra da garajuba 

19 Lama dos meninos   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2.5 Relatório 5 - Resultados do Diagnóstico de Pesca Maragogi Norte (Barra 

Grande) -AL  

No município de Maragogi-AL, parte norte (Barra Grande), participaram 91 pessoas 

das entrevistas, sendo 52 % do gênero masculino e 48 % do gênero feminino. 

Quase 90 % dos entrevistados começaram a pescar entre os 8 e 16 anos e a tradição 

da pesca é passada principalmente pelos pais e mães (53 %). 

A maioria dos entrevistados não tem nem sequer ensino fundamental completo e o 

analfabetismo chega a 17 % (Tabela 01). 

 

Tabela 26. Nível de escolaridade dos entrevistados. 

Escolaridade % 

Não sabe ler nem escrever 7 

Só escreve o nome 10 

Ensino fundamental incompleto 32 

Ensino fundamental completo 18 

Ensino médio incompleto 14 

Ensino médio completo 13 

Curso Técnico 5 

Ensino superior incompleto 0 

Ensino superior completo 0 

Pós-graduação incompleta 0 

Pós-graduação completa 1 

 

A maioria (71 %) dos entrevistados não possui Registro Geral da Pesca – RGP.  

Quase metade (48 %) dos pescadores são "associados" à alguma entidade, daqueles 

"associados", 77 % são na colônia ou colonizados. 

A pescaria não se limita apenas à captura, outras atribuições também fazem parte 

da atividade de pesca, realizadas muitas vezes de forma integrada pela mesma pessoa 

ou compartilhada pela família como a produção e manutenção de petrechos, 

beneficiamento do pescado, comercialização, carpintaria naval e mecânica. A grande 

maioria dos pescadores entrevistados atua principalmente na captura (54 %) (Tabela 

02). 

 

 

 



Tabela 02. Os diversos papéis na cadeia produtiva da pesca. 

"Papéis" da cadeia produtiva da pesca % 

Captura ou pescaria 54 

Comercialização 42 

Beneficiamento (filetagem, limpeza, tratar, etc.) 2 

Produção e manutenção de petrechos 1 

Carpintaria naval e Mecânica 1 

 

As pescarias duram em média 12 dias por mês.  

A produção média por pescaria é de 20 kg. Dessa captura, cerca de 22 % é para o 

consumo familiar. Cada pescaria rende aproximadamente R$ 112,94 bruto. 

A casa do pescador é o principal espaço de armazenamento (99 %) do pescado, o 

congelamento (84 %) é a principal forma de conservação e as vendas são realizadas 

principalmente para casas da região (71 %) (Tabela 03). 

 

Tabela 03. Onde e como o pescado é armazenado e para quem é vendido? 

Onde o pescado é armazenado? % 

Associação/ Cooperativa/ Colônia 1 

Frigorífico 0 

Casa do Pescador 99 

Atravessador 0 

Peixaria 0 

Unidades de beneficiamento 0 

Como o pescado é armazenado? % 

Salgado 0 

Defumado 1 

Congelado 84 

No gelo 8 

Fresco ou vivo 7 

Para quem vende o pescado? % 

Casas da Região 71 

Atravessadores ou pombeiros 0 

Bares, Restaurantes, Hotéis 24 

Peixarias locais 3 

Compradores no local de desembarque 2 

Associação, Cooperativa, Colônia 0 

Feira 0 

 



A pesca desembarcada (81 %) é mais praticada que a embarcada, sendo mais 

exercida pelas mulheres (58 %), enquanto a embarcada é dominada pelos homens (100 

%). 

Grande parte dos pescadores (39 %) trabalha contratados nas embarcações, 

enquanto outra parte menor (33 %) trabalha na própria embarcação, e a jangada é a 

principal embarcação pesqueira (72 %) (Tabela 04). 

 

Tabela 04. Tipo de embarcação e relação com o pescador. 

Qual relação com a embarcação? % 

Proprietário 33 

Parceiro/Sócio 11 

Apenas contratado/Prestador de Serviço 39 

Proeiro 0 

Parente, amigo ou emprestada 11 

Arrendador 6 

Qual o tipo de embarcação? % 

Jangada/Paquete 72 

Barco 22 

Canoa 0 

Caico 0 

Outros 6 

 

Os principais equipamentos utilizados nas embarcações são GPS (40 %), bussola (30 

%) e rádio VHS (39 %). Sobretudo o telefone celular está sendo utilizado cada vez mais 

com suas inúmeras funções e aplicativos (telefonia, câmera, GPS, monitoramento 

pesqueiro, lanterna, etc.). 

As embarcações possuem em média 4,8 m de comprimento e 498 kg de Arqueação 

Bruta – AB. Mais da metade das embarcações não possui qualquer documentação (61 

%) (Tabela 05). 

 

Tabela 05. Documentação das embarcações. 

Documentação da embarcação % 

RGP - registro geral de pesca 11 

Licença de pesca 0 

Inscrição na Marinha 28 

Não possui documentação 61 

 



A principal pescaria realizada é a mariscagem (53 %), seguida das redes de 

emalhar, mergulho, redes de arrasto, caranguejos, linhas/espinhel e armadilhas. A 

maioria das pescarias é dominada pelos homens, exceto a mariscagem (74 %) (tabela 

06). 

 

Tabela 06. Tipos de pescarias realizadas, agrupadas em grupos similares. 

Tipo de Pescarias Realizadas 
Geral 

(%) 
Feminino 

(%) 
Masculino 

(%) 

Mariscagem 53 74 26 

Redes de emalhar 13 0 100 

Mergulho 13 0 100 

Redes de arrasto 9 20 80 

Caranguejos 8 11 89 

Linhas/Espinhel 3 0 100 

Armadilhas 1 0 100 

Tarrafa 0 0 0 

Jereré/Jererê 0 0 0 

Currais e similares 0 0 0 

 

Foram identificadas as 10 espécies mais citadas no município, entre peixes e não 

peixes (crustáceos e moluscos) (Tabela 07). 

 

Tabela 07. As 10 espécies mais citadas no município. 
Não Peixes 

(crustáceos e moluscos) 
Peixes 

Espécies % Espécie % 

Marisco 26 Bobó 7 

Polvo 7 Garassuma 4 

Guaiamum 5 Ubarana 4 

Caranguejo-uçá 1 Lagostim 4 

  Tainha 3 

  Guarajuba 3 

  Gato 3 

  Serra 2 

  Sirigado 2 

  Dentao 2 

 

 Além das entrevistas, foram realizadas atividades coletivas para identificar a 

safra das principais espécies capturadas com sua técnica e ambiente de captura e 

etnomapeamento dos locais de pesca/pesqueiros (Figuras 01 e 02; Quadro 01). 



 

 
Figura 01. Calendário/safra de Pesca do município de Maragogi Norte (Barra Grande) 
/AL. 
 

 
Figura 02. Mapa dos pesqueiros/locais de pesca do município de Maragogi Norte (Barra 
Grande) /AL. 
 
 
Quadro 01. Lista/legenda de pesqueiros do município de Maragogi Norte (Barra Grande) 
/AL. 

 

PESQUEIROS MARAGOGI  

15 
Pedra Virada - Lagostim 
(mergulho e rede) 31 Xaréu 

16 Buraco do Calango 32 Boca do Lu 

17 Navio (Pirraia) 33 Barroca 

18 Pirraia 34 Pedra Alta 



19 Barreta do Cadeiro (Buraco) 63 Peroba 

20 Buraco 64 Crôas 

21 Prainha 65 Praia de Bruna ou Xaréu 

22 Cucovil 66 Antunes 

23 Beco 67 Ponta de mangue 

24 Boca da Barra (Canindé) 68 Taba lascada 

25 Barreta do Mangue 69 Crôa de Barra Grande 

26 Pedra do Cagado 70 Antunes 

27 Ponta do Xira 71 Ponta de Mangue 

28 Duas Irmãs 72 Boca da Barra 

29 Espirradeira 73 Burgalhau 

30 Ilha de Fora   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2.6 Relatório 6 - Resultados do Diagnóstico de Pesca Maragogi Sul (São Bento) - AL  

No município de Maragogi-AL, parte Sul (São Bento), participaram 54 pessoas das 

entrevistas, sendo 24 % do gênero masculino e 76 % do gênero feminino. 

Mais de 80 % dos entrevistados começaram a pescar entre os 8 e 16 anos e a tradição 

da pesca é passada principalmente pelos pais e mães (90 %). 

A maioria dos entrevistados não tem nem sequer ensino fundamental completo e o 

analfabetismo chega a 24 % (Tabela 01). 

 

Tabela 01. Nível de escolaridade dos entrevistados. 

Escolaridade % 

Não sabe ler nem escrever 11 

Só escreve o nome 13 

Ensino fundamental incompleto 44 

Ensino fundamental completo 9 

Ensino médio incompleto 9 

Ensino médio completo 7 

Curso Técnico 2 

Ensino superior incompleto 2 

Ensino superior completo 0 

Pós-graduação incompleta 0 

Pós-graduação completa 2 

 

A maioria (63 %) dos entrevistados não possui Registro Geral da Pesca – RGP.  

Quase 40 % dos pescadores são "associados" à alguma entidade, daqueles 

"associados", todos são na colônia ou colonizados. 

A pescaria não se limita apenas à captura, outras atribuições também fazem parte 

da atividade de pesca, realizadas muitas vezes de forma integrada pela mesma pessoa 

ou compartilhada pela família como a produção e manutenção de petrechos, 

beneficiamento do pescado, comercialização, carpintaria naval e mecânica. A grande 

maioria dos pescadores entrevistados atua principalmente no beneficiamento do 

pescado (43 %) (Tabela 02). 

 

 

 

 



Tabela 02. Os diversos papéis na cadeia produtiva da pesca. 

"Papéis" da cadeia produtiva da pesca % 

Beneficiamento (filetagem, limpeza, tratar, etc.) 43 

Comercialização 28 

Captura ou pescaria 27 

Produção e manutenção de petrechos 0 

Carpintaria naval e Mecânica 2 

 

As pescarias duram em média 15 dias por mês.  

A produção média por pescaria é de 6 kg. Dessa captura, cerca de 52 % é para o 

consumo familiar. Cada pescaria rende aproximadamente R$ 98,46 bruto. 

A casa do pescador é o único espaço de armazenamento do pescado, o 

congelamento (85 %) é a principal forma de conservação e as vendas são realizadas 

principalmente para casas da região (75 %) (Tabela 03). 

 

Tabela 03. Onde e como o pescado é armazenado e para quem é vendido? 

Como o pescado é armazenado? % 

Salgado 0 

Defumado 0 

Congelado 85 

No gelo 8 

Fresco ou vivo 7 

Para quem vende o pescado? % 

Casas da Região 75 

Atravessadores ou pombeiros 2 

Bares, Restaurantes, Hotéis 15 

Peixarias locais 6 

Compradores no local de desembarque 2 

Associação, Cooperativa, Colônia 0 

Feira 0 

 

A pesca desembarcada (91 %) é mais praticada que a embarcada, sendo mais 

exercida pelas mulheres (60 %), enquanto a embarcada é mais exercida pelos homens 

(78 %). 

A maioria dos pescadores (80 %) trabalha com embarcação própria, e a jangada é a 

principal embarcação pesqueira (80 %) (Tabela 04). 

 

 



Tabela 04. Tipo de embarcação e relação com o pescador. 

Qual relação com a embarcação? % 

Proprietário 80 

Parceiro/Sócio 20 

Apenas contratado/Prestador de Serviço 0 

Proeiro 0 

Parente, amigo ou emprestada 0 

Arrendador 0 

Qual o tipo de embarcação? % 

Jangada/Paquete 80 

Barco 0 

Canoa 20 

Caico 0 

Outros 0 

 

O telefone celular está sendo utilizado cada vez mais como apoio de equipamento 

nas embarcações com suas inúmeras funções e aplicativos (telefonia, câmera, GPS, 

monitoramento pesqueiro, lanterna, etc.). 

As embarcações possuem em média 4,6 m de comprimento e 500 kg de Arqueação 

Bruta – AB. A maioria das embarcações não possui qualquer documentação (80 %) 

(Tabela 05). 

 

Tabela 05. Documentação das embarcações. 

Documentação da embarcação % 

RGP - registro geral de pesca 0 

Licença de pesca 20 

Inscrição na Marinha 0 

Não possui documentação 80 

 

A principal pescaria realizada é a mariscagem (77 %), seguida das redes de 

arrasto, redes de emalhar, linhas/espinhel, tarrafa, armadilhas e jereré. A maioria 

das pescarias é dominada pelos homens, exceto a mariscagem (88 %), as redes de 

emalhar 75 %) e as linhas/espinhel (100 %) (Tabela 06). 

 

Tabela 06. Tipos de pescarias realizadas, agrupadas em grupos similares. 

Tipo de Pescarias Realizadas 
Geral 

(%) 
Feminino 

(%) 
Masculino 

(%) 

Mariscagem 77 88 12 



Redes de arrasto 9 20 80 

Redes de emalhar 7 75 25 

Linhas/Espinhel 2 100 0 

Tarrafa 2 0 100 

Armadilhas 2 0 100 

Jereré/Jererê 1 0 100 

Mergulho 0 0 0 

Caranguejos 0 0 0 

Currais e similares 0 0 0 

 

Foram identificadas as 10 espécies mais citadas no município, entre peixes e não 

peixes (crustáceos e moluscos) (Tabela 07). 

 

Tabela 07. As 10 espécies mais citadas no município. 
Não Peixes 

(crustáceos e moluscos) 
Peixes 

Espécies % Espécie % 

Marisco 30 Tainha 4 

Siri 28 Bagre 2 

Taioba 17 Bobó 1 

Ostra 7 Serra 1 

Polvo 1 Xaréu 1 

Lagostim 1 Boca-Mole 1 

  Sauna 1 

  Agulha 1 

  Salema 1 

  Espada 1 

 

 Além das entrevistas, foram realizadas atividades coletivas para identificar a 

safra das principais espécies capturadas com sua técnica e ambiente de captura e 

etnomapeamento dos locais de pesca/pesqueiros (Figuras 01 e 02; Quadro 01). 

 



 
Figura 01. Calendário/safra de Pesca do município de Maragogi Sul (São Bento) /AL. 
 

 
Figura 02. Mapa dos pesqueiros/locais de pesca do município de Maragogi Sul (São 
Bento) /AL. 
 
 
Quadro 01. Lista/legenda de pesqueiros do município de Maragogi Sul (São Bento) /AL. 

 

PESQUEIROS MARAGOGI  

1 Picão 42 Barra larga 

2 Crôa de São Bento 43 Cabeço do Brabo 

3 Curuba de Cima 44 Galé do Sul 

4 Taci Profundo 45 Ilha de Fora 

5 Taci Raso 46 Cabeço da Cioba 

6 Ilhote 47 Arrombado 

7 Pedra da Restinga 48 Arubana 

8 Pedra do Meio (Ilha do meio) 49 Curuba de baixo 

9 Cabeça de Nego 50 Pedra do mateu 

10 Relógio 51 Arrestinga 

11 Cabeça do Serro 52 Picão do rio 



12 Pedra de São Bento 53 Buraco 

13 Mãe da Galé 54 Canto da Pedra 

14 Pai Bento (Cabeço Brabo) 55 Fundão 

35 Boca do rio 56 Cabeços da arrestinga 

36 Camacho 57 Trafagar 

37 Mariscos 58 Cabeço do galo 

38 Lagamar 59 Cabeco da lama 

39 Lama 60 João da Rosa 

40 Mar de dentro 61 Cabeço da Carreira 

41 Barra tapada 62 João Mané 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2.7 Relatório 7 - Resultados do Diagnóstico de Pesca Japaratinga-AL 

No município de Japaratinga-AL participaram 208 pessoas das entrevistas, sendo 64 

% do gênero masculino e 36 % do gênero feminino. 

Mais de 70 % começaram a pescar entre os 8 e 16 anos e a tradição da pesca é 

passada principalmente pelos pais e mães (52 %). 

A maioria dos entrevistados não tem nem sequer ensino fundamental completo (63 

%) e o analfabetismo chega a 18 % (Tabela 01). 

 

Tabela 01. Nível de escolaridade dos entrevistados. 

Escolaridade % 

Não sabe ler nem escrever 14 

Só escreve o nome 4 

Ensino fundamental incompleto 63 

Ensino fundamental completo 3 

Ensino médio incompleto 3 

Ensino médio completo 12 

Curso Técnico 0 

Ensino superior incompleto 0 

Ensino superior completo 0 

Pós-graduação incompleta 0 

Pós-graduação completa 0 

 

Pouco mais da metade (53 %) dos entrevistados possui Registro Geral da Pesca – 

RGP.  

Quase metade (51 %) dos pescadores são "associados" à alguma entidade, daqueles 

"associados", 98 % são na colônia ou colonizados. 

A pescaria não se limita apenas à captura, outras atribuições também fazem parte 

da atividade de pesca, realizadas muitas vezes de forma integrada pela mesma pessoa 

ou compartilhada pela família como a produção e manutenção de petrechos, 

beneficiamento do pescado, comercialização, carpintaria naval e mecânica. A grande 

maioria dos pescadores entrevistados atua principalmente na comercialização (42 %) 

(Tabela 02). 

 

 

 



Tabela 02. Os diversos papéis na cadeia produtiva da pesca. 

"Papéis" da cadeia produtiva da pesca % 

Comercialização 42 

Beneficiamento (filetagem, limpeza, tratar, etc.) 36 

Captura ou pescaria 22 

Produção e manutenção de petrechos 0 

Carpintaria naval e Mecânica 0 

 

As pescarias duram em média 15 dias por mês.  

A produção média por pescaria é de 34 kg. Dessa captura, cerca de 27 % é para o 

consumo familiar. Cada pescaria rende aproximadamente R$ 173,53 bruto. 

A casa do pescador é o principal espaço de armazenamento (96 %) do pescado, o 

congelamento (67 %) é a principal forma de conservação e as vendas são realizadas 

principalmente para casas da região (75 %) (Tabela 03). 

 

Tabela 03. Onde e como o pescado é armazenado e para quem é vendido? 

Onde o pescado é armazenado? % 

Associação/ Cooperativa/ Colônia 0 

Frigorífico 4 

Casa do Pescador 96 

Atravessador 0 

Peixaria 0 

Unidades de beneficiamento 0 

Como o pescado é armazenado? % 

Salgado 0 

Defumado 0 

Congelado 67 

No gelo 16 

Fresco ou vivo 17 

Para quem vende o pescado? % 

Casas da Região 74 

Atravessadores ou pombeiros 10 

Bares, Restaurantes, Hotéis 8 

Peixarias locais 7 

Compradores no local de desembarque 1 

Associação, Cooperativa, Colônia 0 

Feira 0 

 



A pesca desembarcada (63 %) é mais praticada que a embarcada, sendo pouco mais 

exercida pelas mulheres (55 %), enquanto a embarcada é dominada pelos homens (97 

%). 

Mais da metade dos pescadores (57 %) trabalha com embarcação própria, e a 

jangada é a principal embarcação pesqueira (64 %) (Tabela 04). 

 

Tabela 04. Tipo de embarcação e relação com o pescador. 

Qual relação com a embarcação? % 

Proprietário 57 

Parceiro/Sócio 39 

Apenas contratado/Prestador de Serviço 4 

Proeiro  

Parente, amigo ou emprestada 0 

Arrendador 0 

Qual o tipo de embarcação? % 

Jangada/Paquete 64 

Barco 32 

Canoa 0 

Caico 0 

Outros 4 

 

Os principais equipamentos utilizados nas embarcações são GPS (38 %), bússola (22 

%) e rádio VHS (19 %). Sobretudo o telefone celular está sendo utilizado cada vez mais 

com suas inúmeras funções e aplicativos (telefonia, câmera, GPS, monitoramento 

pesqueiro, lanterna, etc.). 

As embarcações possuem em média 6 m de comprimento e 993 kg de Arqueação 

Bruta – AB. Mais da metade das embarcações possui alguma documentação (60 %) 

(Tabela 05). 

 

Tabela 05. Documentação das embarcações. 

Documentação da embarcação % 

RGP - registro geral de pesca 14 

Licença de pesca 22 

Inscrição na Marinha 24 

Não possui documentação 40 

 



A principal pescaria realizada é a mariscagem (29 %), seguida das linhas/espinhel, 

redes de emalhar, redes de arrasto, mergulho, caranguejos, armadilhas, tarrafa, jereré 

e currais/similares. A maioria das pescarias é dominada pelos homens, exceto a 

mariscagem (96 %) e o jereré (67 %) (tabela 06). 

 

Tabela 06. Tipos de pescarias realizadas, agrupadas em grupos similares. 

Tipo de Pescarias Realizadas 
Geral 

(%) 
Feminino 

(%) 
Masculino 

(%) 

Mariscagem 29 96 4 

Linhas/Espinhel 19 6 94 

Redes de emalhar 15 0 100 

Redes de arrasto 12 17 83 

Mergulho 11 0 100 

Caranguejos 9 5 95 

Armadilhas 4 0 100 

Tarrafa 2 0 100 

Jereré/Jererê 1 67 33 

Currais e similares 1 0 100 

 

Foram identificadas as 10 espécies mais citadas no município, entre peixes e não 

peixes (crustáceos e moluscos) (Tabela 07). 

 

Tabela 07. As 10 espécies mais citadas no município. 
Não Peixes 

(crustáceos e moluscos) 
Peixes 

Espécies % Espécie % 

Marisco 14 Serra 5 

Polvo 4 Tainha 4 

Guaiamum 3 Boca-Mole 4 

Caranguejo-uçá 2 Ariocó 4 

Camarão 2 Cioba 4 

Lagostim 1 Gorona 3 

Siri 1 Ferreiro 3 

Lagosta 1 Dourado 3 

  Garassuma 3 

  Cavala 3 

 

 Além das entrevistas, foram realizadas atividades coletivas para identificar a 

safra das principais espécies capturadas com sua técnica e ambiente de captura e 

etnomapeamento dos locais de pesca/pesqueiros (Figuras 01 e 02; Quadro 01). 



 

 
Figura 01. Calendário/safra de Pesca do município de Japaratinga /AL. 
 

 
Figura 02. Mapa dos pesqueiros/locais de pesca do município de Japaratinga /AL. 
 
 
Quadro 01. Lista/legenda de pesqueiros do município de Japaratinga/AL. 

  PESQUEIROS JAPARATINGA 

1 Pedreira 23 Bamburral 

2 Ilhotas 24 Marina pinto 

3 Carvaí 25 Picão 

4 João Martins 26 Croa 

5 Pedra da Xira 27 Pirambu 

6 Aiuia FUNDA 28 Rio mar / Manguaba 

7 Aiuia RASA 29 Mano 

8 Cordões 30 Largamar 

9 Barra Larga 31 Corre água 



10 Barreta (Barra Tapada) 32 Baico 

11 Salgado 33 Barra larga 

12 Bica 34 Copaoba 

13 Biquinha 35 Riacho  

14 Balança 36 Rio Barreiras 

15 Mariana 37 Burraco da barreira 

16 Jacaré 38 Ponta de pedra 

17 Carreira de pedra 39 Arrisitnga 

18 Mirante 40 Boqueirão 

19 Ferreiro 41 Caiuia 

20 Boca do rio 42 Camboa do jacaré 

21 Tací 43 Castro 

22 Salgado 44 Babaúna 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2.8 Relatório 8 - Resultados do Diagnóstico de Pesca Porto de Pedras-AL 

No município de Porto de Pedras-AL participaram 64 pessoas das entrevistas, sendo 

81 % do gênero masculino e 19 % do gênero feminino. 

Quase 80 % começaram a pescar entre os 8 e 16 anos e a tradição da pesca é passada 

principalmente pelos pais e mães (49 %). 

A maioria dos entrevistados não possui sequer ensino fundamental completo (61 %) 

e o analfabetismo chega a 18 % (Tabela 01). 

 

Tabela 01. Nível de escolaridade dos entrevistados. 

Escolaridade % 

Não sabe ler nem escrever 5 

Só escreve o nome 13 

Ensino fundamental incompleto 61 

Ensino fundamental completo 2 

Ensino médio incompleto 8 

Ensino médio completo 9 

Curso Técnico 0 

Ensino superior incompleto 2 

Ensino superior completo 2 

Pós-graduação incompleta 0 

Pós-graduação completa 0 

 

A maioria (78 %) dos entrevistados não possui Registro Geral da Pesca – RGP.  

Quase 70 % dos pescadores não são "associados" à nenhuma entidade, daqueles 

"associados", 83 % são na colônia ou colonizados. 

A pescaria não se limita apenas à captura, outras atribuições também fazem parte 

da atividade de pesca, realizadas muitas vezes de forma integrada pela mesma pessoa 

ou compartilhada pela família como a produção e manutenção de petrechos, 

beneficiamento do pescado, comercialização, carpintaria naval e mecânica. A grande 

maioria dos pescadores entrevistados atua principalmente na captura (61 %) (Tabela 

02). 

 

 

 

 



Tabela 02. Os diversos papéis na cadeia produtiva da pesca. 

"Papéis" da cadeia produtiva da pesca % 

Captura ou pescaria 61 

Comercialização 18 

Beneficiamento (filetagem, limpeza, tratar, etc.) 20 

Produção e manutenção de petrechos 1 

Carpintaria naval e Mecânica 0 

 

As pescarias duram em média 12 dias por mês.  

A produção média por pescaria é de 12 kg. Dessa captura, cerca de 60 % é para o 

consumo familiar. Cada pescaria rende aproximadamente R$ 75,13 bruto. 

A casa do pescador é o principal espaço de armazenamento (92 %) do pescado, o 

congelamento (55 %) é a principal forma de conservação e as vendas são realizadas 

principalmente para casas da região (43 %) (Tabela 03). 

 

Tabela 03. Onde e como o pescado é armazenado e para quem é vendido? 

Onde o pescado é armazenado? % 

Associação/ Cooperativa/ Colônia 0 

Frigorífico 6 

Casa do Pescador 92 

Atravessador 0 

Peixaria 0 

Unidades de beneficiamento 2 

Como o pescado é armazenado? % 

Salgado 0 

Defumado 0 

Congelado 55 

No gelo 17 

Fresco ou vivo 28 

Para quem vende o pescado? % 

Casas da Região 43 

Atravessadores ou pombeiros 29 

Bares, Restaurantes, Hotéis 4 

Peixarias locais 10 

Compradores no local de desembarque 10 

Associação, Cooperativa, Colônia 0 

Feira 4 

 

A pesca desembarcada (54 %) é mais praticada que a embarcada. Tanto a pesca 

embarcada (100 %) quanto a desembarcada é dominada pelos homens (68 %). 



Quase metade dos pescadores (76 %) trabalha com embarcação própria, e a jangada 

é a principal embarcação pesqueira (67 %) (Tabela 04). 

 

Tabela 04. Tipo de embarcação e relação com o pescador. 

Qual relação com a embarcação? % 

Proprietário 76 

Parceiro/Sócio 21 

Apenas contratado/Prestador de Serviço 3 

Proeiro 0 

Parente, amigo ou emprestada 0 

Arrendador 0 

Qual o tipo de embarcação? % 

Jangada/Paquete 67 

Barco 21 

Canoa 9 

Caico 0 

Outros 3 

 

O principal equipamento utilizado nas embarcações é o GPS (70 %). Sobretudo o 

telefone celular está sendo utilizado cada vez mais com suas inúmeras funções e 

aplicativos (telefonia, câmera, GPS, monitoramento pesqueiro, lanterna, etc.). 

As embarcações possuem em média 5,4 m de comprimento e 494 kg de Arqueação 

Bruta – AB. Quase metade das embarcações não possui qualquer documentação (43 %) 

(Tabela 05). 

 

Tabela 05. Documentação das embarcações. 

Documentação da embarcação % 

RGP - registro geral de pesca 0 

Licença de pesca 14 

Inscrição na Marinha 43 

Não possui documentação 43 

 

A principal pescaria realizada é a rede de emalhar (26 %), seguida das 

linhas/espinhel, redes de arrasto, mariscagem, tarrafa, jereré, mergulho, caranguejos e 

armadilhas. A maioria das pescarias é dominada pelos homens, exceto a mariscagem 

(75 %) (Tabela 06). 

 



Tabela 06. Tipos de pescarias realizadas, agrupadas em grupos similares. 

Tipo de Pescarias Realizadas 
Geral 

(%) 
Feminino 

(%) 
Masculino 

(%) 

Redes de emalhar 26 0 100 

Linhas/Espinhel 20 20 80 

Redes de arrasto 13 8 92 

Mariscagem 12 75 25 

Tarrafa 11 9 91 

Jereré/Jererê 7 0 100 

Mergulho 5 0 100 

Caranguejos 4 0 100 

Armadilhas 1 0 100 

Currais e similares 0 0 0 

 

Foram identificadas as 10 espécies mais citadas no município, entre peixes e não 

peixes (crustáceos e moluscos) (Tabela 07). 

 

Tabela 07. As 10 espécies mais citadas no município. 
Não Peixes 

(crustáceos e moluscos) 
Peixes 

Espécies % Espécie % 

Siri 5 Tainha 11 

Marisco 6 Carapeba 6 

Camarao 3 Camurim 4 

Taioba 2 Bagre 4 

Caranguejo-uçá 1 Ariocó 4 

Mariscoa 1 Sauna 4 

Guaiamum 1 Carapicu 3 

Ostra 1 Serra 3 

Polvo 1 Gato 2 

Lagostim 1 Batata 2 

 

 Além das entrevistas, foram realizadas atividades coletivas para identificar a 

safra das principais espécies capturadas com sua técnica e ambiente de captura e 

etnomapeamento dos locais de pesca/pesqueiros (Figuras 01 e 02; Quadro 01). 

 

 



Figura 01. Calendário/safra de Pesca do município de Porto de Pedras/AL. 
 

 
Figura 02. Mapa dos pesqueiros/locais de pesca do município de Porto de Pedras /AL. 
 
 
Quadro 01. Lista/legenda de pesqueiros do município de Porto de Pedras /AL. 

 

PESQUEIROS PORTO DE PEDRAS 

1 Canal Tapado 19 Ciscada da Julita 

2 Barreta 20 Gaiteira (porto acima do de ostra) 

3 Araçá 21 Dois Irmão 

4 B. Tubarão (Crôa) 22 Boca larga 

5 Carapitanga 23 Crasto 

6 Ilha 24 Cabeça do Maçú 

7 Sete Braças 25 Salvador 

8 Boca da Barra 1 26 Ilha de fora 

9 Boca da Barra 2 27 Enseada 

10 Poço da velha 28 Ponta do barco 

11 Poco da rede 29 Lagamar 

12 Pedra do cachorrinho 30 Pedra do Meio 

13 Praia do Patacho 31 Poço cumprido 

14 Praia de Laje 32 Funil 

15 Gupiuna (Bupiuna) 33 Balde 

16 Ingazeira 34 Lama das Quinta/quinca 

17 Canal da viúva 35 Lama do Mauro Silva 

18 Campulino 36 Antigo porto da balsa 

 

 

 



2.9 Relatório 9 - Resultados do Diagnóstico de Pesca São Miguel dos Milagres-AL 

No município de São Miguel dos Milagres-AL participaram 23 pessoas das 

entrevistas, sendo 87 % do gênero masculino e 13 % do gênero feminino. 

Mais de 74 % começaram a pescar entre os 8 e 16 anos e a tradição da pesca é 

passada principalmente pelos pais e mães (72 %). 

Quase metade dos entrevistados (43 %) não tem nem sequer ensino fundamental 

completo e o analfabetismo chega a 39 % (Tabela 01). 

 

Tabela 01. Nível de escolaridade dos entrevistados. 

Escolaridade % 

Não sabe ler nem escrever 13 

Só escreve o nome 26 

Ensino fundamental incompleto 43 

Ensino fundamental completo 0 

Ensino médio incompleto 9 

Ensino médio completo 9 

Curso Técnico 0 

Ensino superior incompleto 0 

Ensino superior completo 0 

Pós-graduação incompleta 0 

Pós-graduação completa 0 

 

Pouco mais da metade (52 %) dos entrevistados possui Registro Geral da Pesca – 

RGP.  

A maioria (64 %) dos pescadores são "associados" à alguma entidade, daqueles 

"associados", 72 % são na colônia ou colonizados. 

A pescaria não se limita apenas à captura, outras atribuições também fazem parte 

da atividade de pesca, realizadas muitas vezes de forma integrada pela mesma pessoa 

ou compartilhada pela família como a produção e manutenção de petrechos, 

beneficiamento do pescado, comercialização, carpintaria naval e mecânica. A grande 

maioria dos pescadores entrevistados atua principalmente na captura (85 %) (Tabela 

02). 

 

 

 



Tabela 02. Os diversos papéis na cadeia produtiva da pesca. 

"Papéis" da cadeia produtiva da pesca % 

Captura ou pescaria 85 

Comercialização 1 

Beneficiamento (filetagem, limpeza, tratar, etc.) 1 

Produção e manutenção de petrechos 0 

Carpintaria naval e Mecânica 0 

 

As pescarias duram em média 12 dias por mês.  

A produção média por pescaria é de 29 kg. Dessa captura, cerca de 59 % é para o 

consumo familiar. Cada pescaria rende aproximadamente R$ 186,30 bruto. 

A casa do pescador é o principal espaço de armazenamento (70 %) do pescado, o 

congelamento (54 %) é a principal forma de conservação e as vendas são realizadas 

principalmente para atravessadores (44 %) e casas da região (39 %) (Tabela 03). 

 

Tabela 03. Onde e como o pescado é armazenado e para quem é vendido? 

Onde o pescado é armazenado? % 

Associação/ Cooperativa/ Colônia 4 

Frigorífico 0 

Casa do Pescador 70 

Atravessador 26 

Peixaria 0 

Unidades de beneficiamento 0 

Como o pescado é armazenado? % 

Salgado 0 

Defumado 0 

Congelado 54 

No gelo 29 

Fresco ou vivo 11 

Para quem vende o pescado? % 

Casas da Região 39 

Atravessadores ou pombeiros 44 

Bares, Restaurantes, Hotéis 11 

Peixarias locais 6 

Compradores no local de desembarque 0 

Associação, Cooperativa, Colônia 0 

Feira 0 

 

A pesca embarcada (62 %) é mais praticada que a desembarcada, e ambas as 

pescarias são dominadas pelos homens. 



A maioria dos pescadores (69 %) trabalha com embarcação própria, e a jangada é a 

principal embarcação pesqueira (75 %) (Tabela 04). 

 

Tabela 04. Tipo de embarcação e relação com o pescador. 

Qual relação com a embarcação? % 

Proprietário 69 

Parceiro/Sócio 19 

Apenas contratado/Prestador de Serviço 12 

Proeiro 0 

Parente, amigo ou emprestada 0 

Arrendador 0 

Qual o tipo de embarcação? % 

Jangada/Paquete 75 

Barco 25 

Canoa 0 

Caico 0 

Outros 0 

 

O principal equipamento utilizado nas embarcações é o GPS (75 %). Sobretudo o 

telefone celular está sendo utilizado cada vez mais com suas inúmeras funções e 

aplicativos (telefonia, câmera, GPS, monitoramento pesqueiro, lanterna, etc.). 

As embarcações possuem em média 5,1 m de comprimento. Apenas poucas 

embarcações não possuem documentação (14 %) (Tabela 05). 

 

Tabela 05. Documentação das embarcações. 

Documentação da embarcação % 

RGP - registro geral de pesca 27 

Licença de pesca 21 

Inscrição na Marinha 38 

Não possui documentação 14 

 

A principal pescaria realizada é a com redes de emalhar (37 %), seguida das 

linhas/espinhel, armadilhas, tarrafa, mergulho, redes de arrasto, mariscagem, 

caranguejos e currais/similares. A maioria das pescarias é dominada pelos homens, 

exceto a mariscagem (67 %) (Tabela 55). 

 

Tabela 06. Tipos de pescarias realizadas, agrupadas em grupos similares. 



Tipo de Pescarias Realizadas 
Geral 

(%) 
Feminino 

(%) 
Masculino 

(%) 

Redes de emalhar 32 7 93 

Linhas/Espinhel 25 0 100 

Armadilhas 10 0 100 

Tarrafa 8 0 100 

Mergulho 8 0 100 

Redes de arrasto 7 33 67 

Mariscagem 6 67 33 

Caranguejos 2 0 100 

Currais e similares 2 0 100 

Jereré/Jererê 0 0 0 

 

Foram identificadas as 10 espécies mais citadas no município, entre peixes e não 

peixes (crustáceos e moluscos) (Tabela 07). 

 

Tabela 07. As 10 espécies mais citadas no município. 
Não Peixes 

(crustáceos e moluscos) 
Peixes 

Espécies % Espécie % 

Siri 3 Serra 6 

Polvo 2 Cioba 5 

Camarão 2 Batato 4 

Maçunim 2 Cavala 4 

Lagosta 1 Guarajuba 4 

Taioba 1 Biquara 4 

Ostra 1 Tainha 3 

Guaiamum 0,5 Xaréu 3 

Unha-de-velho 0,5 Gato 3 

  Carauna 3 

 

 Além das entrevistas, foram realizadas atividades coletivas para identificar a 

safra das principais espécies capturadas com sua técnica e ambiente de captura e 

etnomapeamento dos locais de pesca/pesqueiros (Figuras 01 e 02; Quadro 01). 

 



 
Figura 01. Calendário/safra de Pesca do município de São Miguel dos Milagres/AL. 
 

 
Figura 02. Mapa dos pesqueiros/locais de pesca do município de São Miguel dos 
Milagres /AL. 
 
 
Quadro 01. Lista/legenda de pesqueiros do município de São Miguel dos Milagres /AL. 

  PESQUEIROS SÃO MIGUEL DOS MILAGRES 

1 Barra Grande 23 Lastro 

2 Poço da Xira 24 Baixa do Manibu 

3 Ponta do norte 25 Pedra do Leão 

4 Riacho 26 Cabeço da Camboa 

5 Pedra do pelado 27 Cabeço do vermelho 

6 Pedra do pelado 28 Pedra da Lagoa Grande 

7 Pedra redonda / Porto da Rua 29 Pedra do Riacho 

8 Ponta da pedra / Pedra da Maria Moura 30 João Rodrigues 

9 Lastro da Barreta 31 Mangueira 

10 Toque 32 Taturé 



11 Ilha do meio C. 33 Beira do Rato 

12 Canal do Camurupim 34 As quintas 

13 Canal da Pedra Virada 35 Pedra do Anjo 

14 Pedra Virada 36 Ganzeiro 

15 Ilha do Meio 37 Azulzinho (estacada) 

16 Cabeço da Lagosta 38 Baixa do Leão 

17 Quatro Lances 39 Levada 

18 Pedra do Barco 40 Tonho Dias 

19 Fonte grande 41 Engenho 

20 Gaspar velho 42 João Dias 

21 João Dias 43 Ilhota 

22 Lama     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2.10 Relatório 10 - Resultados do Diagnóstico de Pesca Passo de Camaragibe-AL 

No município de Passo de Camaragibe-AL participaram 144 pessoas das entrevistas, 

sendo 93 % do gênero masculino e 7 % do gênero feminino. 

Mais de 90 % começaram a pescar entre os 8 e 16 anos e a tradição da pesca é 

passada principalmente pelos pais e mães (45 %). 

A maioria dos entrevistados não tem nem sequer ensino fundamental completo (56 

%) e o analfabetismo chega a 18 % (Tabela 01). 

 

Tabela 01. Nível de escolaridade dos entrevistados. 

Escolaridade % 

Não sabe ler nem escrever 15 

Só escreve o nome 3 

Ensino fundamental incompleto 56 

Ensino fundamental completo 3 

Ensino médio incompleto 14 

Ensino médio completo 9 

Curso Técnico 0 

Ensino superior incompleto 0 

Ensino superior completo 0 

Pós-graduação incompleta 0 

Pós-graduação completa 0 

 

A maioria dos entrevistados (88 %) não possui Registro Geral da Pesca – RGP.  

Quase metaded os pescadores (48 %) são "associados" à alguma entidade, daqueles 

"associados", 81 % são na colônia ou colonizados. 

A pescaria não se limita apenas à captura, outras atribuições também fazem parte 

da atividade de pesca, realizadas muitas vezes de forma integrada pela mesma pessoa 

ou compartilhada pela família como a produção e manutenção de petrechos, 

beneficiamento do pescado, comercialização, carpintaria naval e mecânica. A grande 

maioria dos pescadores entrevistados atua principalmente na captura (97 %) (Tabela 

02). 

 

 

 

 



Tabela 02. Os diversos papéis na cadeia produtiva da pesca. 

"Papéis" da cadeia produtiva da pesca % 

Captura ou pescaria 97 

Comercialização 1 

Beneficiamento (filetagem, limpeza, tratar, etc.) 0 

Produção e manutenção de petrechos 1 

Carpintaria naval e Mecânica 1 

 

As pescarias duram em média 21 dias por mês.  

A produção média por pescaria é de 73 kg. Dessa captura, cerca de 11 % é para o 

consumo familiar. Cada pescaria rende aproximadamente R$ 75,27 bruto. 

A casa do pescador é o principal espaço de armazenamento (91 %) do pescado, o 

gelo (43 %) é a principal forma de conservação e as vendas são realizadas principalmente 

para atravessadores (54 %) (Tabela 03). 

 

Tabela 03. Onde e como o pescado é armazenado e para quem é vendido? 

Onde o pescado é armazenado? % 

Associação/ Cooperativa/ Colônia 1 

Frigorífico 0 

Casa do Pescador 91 

Atravessador 6 

Peixaria 0 

Unidades de beneficiamento 2 

Como o pescado é armazenado? % 

Salgado 2 

Defumado 0 

Congelado 27 

No gelo 43 

Fresco ou vivo 28 

Para quem vende o pescado? % 

Casas da Região 4 

Atravessadores ou pombeiros 54 

Bares, Restaurantes, Hotéis 16 

Peixarias locais 3 

Compradores no local de desembarque 20 

Associação, Cooperativa, Colônia 1 

Feira 2 

 

A pesca embarcada (61 %) é mais praticada que a desembarcada, e ambas as 

pescarias são dominadas pelos homens. 



Quase metade dos pescadores (42 %) trabalha com embarcação própria, e a jangada 

é a principal embarcação pesqueira (93 %) (Tabela 04). 

 

Tabela 04. Tipo de embarcação e relação com o pescador. 

Qual relação com a embarcação? % 

Proprietário 42 

Parceiro/Sócio 33 

Apenas contratado/Prestador de Serviço 25 

Proeiro 0 

Parente, amigo ou emprestada 0 

Arrendador 0 

Qual o tipo de embarcação? % 

Jangada/Paquete 93 

Barco 4 

Canoa 3 

Caico 0 

Outros 0 

 

O principal equipamento utilizado nas embarcações é o GPS (94 %). Sobretudo o 

telefone celular está sendo utilizado cada vez mais com suas inúmeras funções e 

aplicativos (telefonia, câmera, GPS, monitoramento pesqueiro, lanterna, etc.). 

As embarcações possuem em média 5,1 m de comprimento e 437 kg de Arqueação 

Bruta – AB. Quase metade das embarcações não possui qualquer documentação (43 %) 

(Tabela 05). 

 

Tabela 05. Documentação das embarcações. 

Documentação da embarcação % 

RGP - registro geral de pesca 2 

Licença de pesca 22 

Inscrição na Marinha 33 

Não possui documentação 43 

 

A principal pescaria realizada é a com redes de emalhar (38 %), seguida das redes de 

arrasto, caranguejos, mariscagem, linhas/espinhel, tarrafa, mergulho, jereré, 

armadilhas e currais/similares. A maioria das pescarias é dominada pelos homens, 

exceto a mariscagem (80 %) (Tabela 06). 

 



Tabela 06. Tipos de pescarias realizadas, agrupadas em grupos similares. 

Tipo de Pescarias Realizadas 
Geral 

(%) 
Feminino 

(%) 
Masculino 

(%) 

Redes de emalhar 38 0 100 

Redes de arrasto 21 0 100 

Caranguejos 14 10 90 

Mariscagem 7 80 20 

Linhas/Espinhel 7 0 100 

Tarrafa 4 0 100 

Mergulho 3 0 100 

Jereré/Jererê 2 0 100 

Armadilhas 2 0 100 

Currais e similares 2 0 100 

 

 

Foram identificadas as 10 espécies mais citadas no município, entre peixes e não 

peixes (crustáceos e moluscos) (Tabela 07). 

 

Tabela 07. As 10 espécies mais citadas no município. 
Não Peixes 

(crustáceos e moluscos) 
Peixes 

Espécies % Espécie % 

Camarão 3 Sardinha 9 

Ostra 2 Gorona 8 

Guaiamum 2 Boca-Mole 6 

Caranguejo-uca 2 Serra 5 

Siri 2 Tainha 4 

Maçunim 1 Carapeba 4 

Aratu 1 Camurim 4 

Lagosta 1 Garassuma 3 

Lagostim 0,2 Pescada 3 

  Coroque 3 

 

 Além das entrevistas, foram realizadas atividades coletivas para identificar a 

safra das principais espécies capturadas com sua técnica e ambiente de captura e 

etnomapeamento dos locais de pesca/pesqueiros (Figuras 01 e 02; Quadro 01). 

 



 
Figura 01. Calendário/safra de Pesca do município de Passo de Camaragibe/AL. 
 

 
Figura 02. Mapa dos pesqueiros/locais de pesca do município de Passo de Camaragibe 
/AL. 
 
 
Quadro 01. Lista/legenda de pesqueiros do município de Passo de Camaragibe /AL. 

 PESQUEIROS PASSO DE CAMARAGIBE 

1 Lastro 30 Poço azul 

2 Taioba (crôas) 31 Tianjo 

3 Curral 1 32 Mangueira 

4 Buraco do Agulhão 33 Ponta da pedra 

5 Curral 2 34 Cachoeira 

6 Ilha do Gustinho 35 Pedra do coqueiro alto 

7 Curral do Vado 36 Lama grande 

8 Curral 3 37 Lama dos duros 

9 Curral 4 38 Os coco (p/ Farias) 

10 Gameleira 39 Pedra do carvão 



11 Cabeço Pulseirao 40 Riacho das caranhas 

12 Lama grande 41 Três postos 

13 Pontal 42 Mirin 

14 Morre 43 Ilha do Meio 

15 Toque (baixo e Cima) 44 Ciscado 

16 Duas boca 45 Fundão 

17 Laminha 46 Lama da boca do rio 

18 Lama preta 47 Pedra do foca 

19 Taci 48 Bitingui 

20 Beira do rio 49 Boca da barreta 

21 Cabeço do pulseirão de baixo 50 Cabeço da cioba 

22 Cauna 51 Cabeço do pulga 

23 Pedra do siri 52 Cabeço do baiacu 

24 Porto da mata 53 Camboa grande 

25 Largamar do Morro 54 Campininha 

26 Largamar de Dentro 55 Canal do lastro 

27 Salina 56 Cantos / Fonte 

28 Lama do Oiter 57 Ovas lisas 

29 Pedra do Taci   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2.11 Relatório 11 - Resultados do Diagnóstico de Pesca Barra de Santo Antônio-AL 

No município de Barra de Santo Antônio-AL participaram 224 pessoas das 

entrevistas, sendo 64 % do gênero masculino e 36 % do gênero feminino. 

Quase 90 % começaram a pescar entre os 8 e 16 anos e a tradição da pesca é passada 

principalmente pelos pais e mães (57 %). 

Quase metade dos entrevistados não tem nem sequer ensino fundamental completo 

(46 %) e o analfabetismo chega a 43 % (Tabela 01). 

 

Tabela 01. Nível de escolaridade dos entrevistados. 

Escolaridade % 

Não sabe ler nem escrever 33 

Só escreve o nome 10 

Ensino fundamental incompleto 46 

Ensino fundamental completo 5 

Ensino médio incompleto 1 

Ensino médio completo 4 

Curso Técnico 0 

Ensino superior incompleto 0 

Ensino superior completo 1 

Pós-graduação incompleta 0 

Pós-graduação completa 0 

 

A maioria (61 %) dos entrevistados possui Registro Geral da Pesca – RGP.  

Mais de 80 % dos pescadores são "associados" à alguma entidade, daqueles 

"associados", 96 % são na colônia ou colonizados. 

A pescaria não se limita apenas à captura, outras atribuições também fazem parte 

da atividade de pesca, realizadas muitas vezes de forma integrada pela mesma pessoa 

ou compartilhada pela família como a produção e manutenção de petrechos, 

beneficiamento do pescado, comercialização, carpintaria naval e mecânica. A grande 

maioria dos pescadores entrevistados atua principalmente na captura (45 %) (Tabela 

02). 

 

 

 

 



Tabela 02. Os diversos papéis na cadeia produtiva da pesca. 

"Papéis" da cadeia produtiva da pesca % 

Captura ou pescaria 45 

Comercialização 22 

Beneficiamento (filetagem, limpeza, tratar, etc.) 20 

Produção e manutenção de petrechos 11 

Carpintaria naval e Mecânica 2 

 

As pescarias duram em média 21 dias por mês. 

A produção média por pescaria é de 23 kg. Dessa captura, cerca de 20 % é para o 

consumo familiar. Cada pescaria rende aproximadamente R$ 66,32 bruto. 

A casa do pescador é o principal espaço de armazenamento (91 %) do pescado, o 

congelamento (58 %) e o gelo (23 %) são as principais formas de conservação e as vendas 

são realizadas principalmente para casas da região (41 %) e atravessadores (35 %) 

(Tabela 03). 

 

Tabela 03. Onde e como o pescado é armazenado e para quem é vendido? 

Onde o pescado é armazenado? % 

Associação/ Cooperativa/ Colônia 7 

Frigorífico 5 

Casa do Pescador 86 

Atravessador 1 

Peixaria 0 

Unidades de beneficiamento 1 

Como o pescado é armazenado? % 

Salgado 0 

Defumado 0 

Congelado 88 

No gelo 4 

Fresco ou vivo 8 

Para quem vende o pescado? % 

Casas da Região 41 

Atravessadores ou pombeiros 35 

Bares, Restaurantes, Hotéis 12 

Peixarias locais 6 

Compradores no local de desembarque 2 

Associação, Cooperativa, Colônia 2 

Feira 2 

 



A pesca desembarcada (53 %) é mais praticada que a embarcada, sendo exercida de 

forma equivalente entre homens e mulheres (49 %), enquanto a embarcada é mais 

exercida pelos homens (81 %). 

Quase metade dos pescadores (54 %) trabalha com embarcação própria, e a jangada 

é a principal embarcação pesqueira (81 %) (Tabela 04). 

 

Tabela 04. Tipo de embarcação e relação com o pescador. 

Qual relação com a embarcação? % 

Proprietário 54 

Parceiro/Sócio 30 

Apenas contratado/Prestador de Serviço 16 

Proeiro 0 

Parente, amigo ou emprestada 0 

Arrendador 0 

Qual o tipo de embarcação? % 

Jangada/Paquete 81 

Barco 10 

Canoa 7 

Caico 2 

Outros 0 

 

O principal equipamento utilizado nas embarcações é o GPS (73 %). Sobretudo o 

telefone celular está sendo utilizado cada vez mais com suas inúmeras funções e 

aplicativos (telefonia, câmera, GPS, monitoramento pesqueiro, lanterna, etc.). 

As embarcações possuem em média 5,3 m de comprimento e 835 kg de Arqueação 

Bruta – AB. A maioria das embarcações possui alguma documentação (68 %) (Tabela 05). 

 

Tabela 05. Documentação das embarcações. 

Documentação da embarcação % 

RGP - registro geral de pesca 15 

Licença de pesca 21 

Inscrição na Marinha 32 

Não possui documentação 32 

 

A principal pescaria realizada é a mariscagem (27 %), seguida das redes de 

emalhar, redes de arrasto, linhas/espinhel, caranguejos, jereré, mergulho, tarrafa e 



armadilhas. A maioria das pescarias é dominada pelos homens, exceto a mariscagem 

(80 %) e o jereré (82 %) (Tabela 06). 

 

Tabela 06. Tipos de pescarias realizadas, agrupadas em grupos similares. 

Tipo de Pescarias Realizadas 
Geral 

(%) 
Feminino 

(%) 
Masculino 

(%) 

Mariscagem 27 80 20 

Redes de emalhar 22 5 95 

Redes de arrasto 16 23 77 

Linhas/Espinhel 14 6 94 

Caranguejos 7 38 62 

Jereré/Jererê 5 82 18 

Mergulho 3 0 100 

Tarrafa 3 0 100 

Armadilhas 3 22 78 

Currais e similares 0 0 0 

 

Foram identificadas as 10 espécies mais citadas no município, entre peixes e não 

peixes (crustáceos e moluscos) (Tabela 07). 

 

Tabela 07. As 10 espécies mais citadas no município. 
Não Peixes 

(crustáceos e moluscos) 
Peixes 

Espécies % Espécie % 

Maçunim 10 Serra 5 

Taioba 6 Garassuma 4 

Unha-de-velho 5 Xareu 4 

Camarão 4 Espada 4 

Siri 4 Cavala 3 

Sururú 2 Boca-Mole 3 

Ostra 2 Ariocó 3 

Caranguejo-uçá 2 Tainha 2 

Guaiamum 1 Sardinha 2 

Aratú 0 Dourado 2 

 

 Além das entrevistas, foram realizadas atividades coletivas para identificar a 

safra das principais espécies capturadas com sua técnica e ambiente de captura e 

etnomapeamento dos locais de pesca/pesqueiros (Figuras 01 e 02; Quadro 01). 

 



 
Figura 01. Calendário/safra de Pesca do município de Barra de Santo Antônio/AL. 
 

 
Figura 02. Mapa dos pesqueiros/locais de pesca do município de Barra de Santo Antônio 
/AL. 
 
 
Quadro 01. Lista/legenda de pesqueiros do município de Barra de Santo Antônio /AL. 

 

PESQUEIROS BARRA DE SANTO ANTÔNIO 

1 Piscina da Tabuba 26 Cabeço da jaqueira 

2 Zé fernandes (mergulho) 27 Pedra do Xaréu 

3 Baixa da boca do rio 28 Lama da Tabuba 

4 Buraquinho 29 Arruda 

5 Baixa Grande 30 Carito 

6 Canal da baixa grande 31 Lama (cabeço) 

7 Pedra da Jandira 32 Taci do Morro 

8 Picões 33 Gamela 



9 Lama da Zia 34 Cupe 

10 Taci da Barra 35 Praia da ilha 

11 Cabeço do Noé 36 Malassombro  

12 Larga Mar 37 * 

13 Barra dos barcos 38 Pau Alto 

14 Cabeço Morto de Fome 39 Três cabeço 

15 Gemedeira 40 Taci Igrejinha 

16 Lama do Antônio Rosa 41 Lama grande 

17 Enseada (arrasto de praia) 42 Lama do Norte 

18 Pedra da cebola 43 Jaqueira 

19 Lastro da Colméia 44 Jaqueira 

20 Pedra do Morro 45 Lama do Urso 

21 Chão (areião) 46 Pedra da curuca 

22 Maré mansa 47 Entrada do Norte 

23 Pedra preta 48 Pedra cumprida 

24 Cabeço do davi 49 Pedra do Xaréu do Norte 

25 Cabeço Nino 50 Pedra da Garassimbora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2.12 Relatório 12 - Resultados do Diagnóstico de Pesca Paripueira-AL 

No município de Tamandaré-PE participaram 146 pessoas das entrevistas, sendo 55 

% do gênero masculino e 45 % do gênero feminino. 

Quase 80 % começaram a pescar entre os 8 e 16 anos e a tradição da pesca é passada 

principalmente pelos pais e mães (44 %). 

Mais da metade dos entrevistados não tem nem sequer ensino fundamental 

completo (56 %) e o analfabetismo chega a 20 % (Tabela 01). 

 

Tabela 01. Nível de escolaridade dos entrevistados. 

Escolaridade % 

Não sabe ler nem escrever 12 

Só escreve o nome 8 

Ensino fundamental incompleto 56 

Ensino fundamental completo 7 

Ensino médio incompleto 6 

Ensino médio completo 8 

Curso Técnico 0 

Ensino superior incompleto 1 

Ensino superior completo 1 

Pós-graduação incompleta 1 

Pós-graduação completa 0 

 

Pouco mais da metade (56 %) dos entrevistados possui Registro Geral da Pesca – 

RGP.  

Quase 70 % dos pescadores são "associados" à alguma entidade, daqueles 

"associados", 98 % são na colônia ou colonizados. 

A pescaria não se limita apenas à captura, outras atribuições também fazem parte 

da atividade de pesca, realizadas muitas vezes de forma integrada pela mesma pessoa 

ou compartilhada pela família como a produção e manutenção de petrechos, 

beneficiamento do pescado, comercialização, carpintaria naval e mecânica. A grande 

maioria dos pescadores entrevistados atua principalmente na captura (68 %) (Tabela 

02). 

 

 

 



Tabela 02. Os diversos papéis na cadeia produtiva da pesca. 

"Papéis" da cadeia produtiva da pesca % 

Captura ou pescaria 68 

Comercialização 19 

Beneficiamento (filetagem, limpeza, tratar, etc.) 0 

Produção e manutenção de petrechos 9 

Carpintaria naval e Mecânica 4 

 

As pescarias duram em média 14 dias por mês.  

A produção média por pescaria é de 23 kg. Dessa captura, cerca de 22 % é para o 

consumo familiar. Cada pescaria rende aproximadamente R$ 110,64 bruto. 

A casa do pescador é o principal espaço de armazenamento (88 %) do pescado, o 

congelamento (69 %) e o gelo (21 %) são as principais formas de conservação e as vendas 

são realizadas principalmente para casas da região (43 %) (Tabela 03). 

 

Tabela 03. Onde e como o pescado é armazenado e para quem é vendido? 

Onde o pescado é armazenado? % 

Associação/ Cooperativa/ Colônia 0 

Frigorífico 1 

Casa do Pescador 88 

Atravessador 9 

Peixaria 2 

Unidades de beneficiamento 0 

Como o pescado é armazenado? % 

Salgado 0 

Defumado 0 

Congelado 69 

No gelo 21 

Fresco ou vivo 10 

Para quem vende o pescado? % 

Casas da Região 43 

Atravessadores ou pombeiros 28 

Bares, Restaurantes, Hotéis 14 

Peixarias locais 7 

Compradores no local de desembarque 5 

Associação, Cooperativa, Colônia 3 

Feira 0 

 



A pesca desembarcada (59 %) é mais praticada que a embarcada, sendo mais 

exercida pelas mulheres (75 %), enquanto a embarcada é dominada pelos homens (98 

%). 

Mais da metade dos pescadores (53 %) trabalha com embarcação própria, e o barco 

é a principal embarcação pesqueira (43 %) (Tabela 04). 

 

Tabela 04. Tipo de embarcação e relação com o pescador. 

Qual relação com a embarcação? % 

Proprietário 53 

Parceiro/Sócio 10 

Apenas contratado/Prestador de Serviço 0 

Proeiro 37 

Parente, amigo ou emprestada 0 

Arrendador 0 

Qual o tipo de embarcação? % 

Barco 43 

Jangada/Paquete 42 

Canoa 0 

Caico 15 

Outros 0 

 

Os principais equipamentos utilizados nas embarcações são GPS (61 %) e Rádio VHS 

(31 %). Sobretudo o telefone celular está sendo utilizado cada vez mais com suas 

inúmeras funções e aplicativos (telefonia, câmera, GPS, monitoramento pesqueiro, 

lanterna, etc.). 

As embarcações possuem em média 6,5 m de comprimento e 1301 kg de Arqueação 

Bruta – AB. Mais da metade das embarcações possui alguma documentação (63 %) 

(Tabela 05). 

 

Tabela 05. Documentação das embarcações. 

Documentação da embarcação % 

RGP - registro geral de pesca 12 

Licença de pesca 23 

Inscrição na Marinha 28 

Não possui documentação 37 

 



A principal pescaria realizada é a mariscagem (32 %), seguida das redes de 

emalhar, redes de arrasto, linhas/espinhel, mergulho, armadilhas, caranguejos, tarrafa 

e currais/similares. A maioria das pescarias é dominada pelos homens, exceto a 

mariscagem (83 %) e a coleta de caranguejos (100 %) (Tabela 06). 

 

Tabela 06. Tipos de pescarias realizadas, agrupadas em grupos similares. 

Tipo de Pescarias Realizadas 
Geral 

(%) 
Feminino 

(%) 
Masculino 

(%) 

Mariscagem 32 83 17 

Redes de emalhar 21 0 100 

Redes de arrasto 21 73 27 

Linhas/Espinhel 16 3 97 

Mergulho 5 0 100 

Armadilhas 2 50 50 

Caranguejos 1 100 0 

Tarrafa 1 0 100 

Currais e similares 1 0 100 

Jereré/Jererê 0 0 0 

 

Foram identificadas as 10 espécies mais citadas no município, entre peixes e não 

peixes (crustáceos e moluscos) (Tabela 07). 

 

Tabela 07. As 10 espécies mais citadas no município. 
Não Peixes 

(crustáceos e moluscos) 
Peixes 

Espécies % Espécie % 

Maçunim 8 Garassuma 6 

Siri 7 Boca-Mole 5 

Taioba 5 Serra 4 

Camarão 4 Sardinha 4 

Bedigao 3 Ariocó 4 

Mariscoa 2 Bonito 4 

Polvo 1 Cavala 3 

Lagostim 1 Cioba 3 

Ostra 0,3 Manjuba 2 

Unha-de-velho 0,2 Tainha 2 

 

 Além das entrevistas, foram realizadas atividades coletivas para identificar a 

safra das principais espécies capturadas com sua técnica e ambiente de captura e 

etnomapeamento dos locais de pesca/pesqueiros (Figuras 01 e 02; Quadro 01). 



 

 
Figura 01. Calendário/safra de Pesca do município de Paripueira/AL. 
 

 
Figura 02. Mapa dos pesqueiros/locais de pesca do município de Paripueira /AL. 
 
 
Quadro 01. Lista/legenda de pesqueiros do município de Paripueira /AL. 

  PESQUEIROS PARIPUEIRA 

1 Lama do sul (arrasto de camarão) 28 Mendengue 

2 Pedra Podre 29 Laminha 

3 Pedra do Santiago 30 Forte 

4 Pedra do Peixe-boi 31 Lastro do Dal 

5 Pedra do Davi 32 Lastro do Prova 

6 Pedra do Sapucaí 33 Baixa Grande 

7 xareu 34 Corre água 

8 xareu 1 35 Dois Irmãos 

9 pampo 1 36 Asplana 

10 bico 37 Catete 



11 oitero 38 Manguinho 

12 OITERO 1 39 Mata Rocha 

13 OITERO 2 40 Taci 

14 Ipioquinha 41 Fábrica de gelo 

15 São Gonçalo 42 Sonho verde 

16 Cabeço do Prova 43 Mangue de Fora 

17 Lastro da Igreja 44 Mangue da Ribeira 

18 Sete Contos / Cantos 45 Lama do Norte 

19 Rosa Linda 46 Costa Brava 

20 Pedra da Rua 47 Santa Luzia 

21 Catolé 48 Ilha de Sapucai 

22 Vicente 49 Pedra do Alexandre 

23 cabeço do Ipioquinha  50 Estrela? 

24 São Gonçalo 51 Grilo / Ilha / Ouriço 

25 Moita Chata 52 Tabuba 

26 Pifeiros (cabeços) 53 Paredão 

27 Dois Irmãos 54 Nau do Soiteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2.13 Relatório 13 - Resultados do Diagnóstico de Pesca Ipioca/Maceió -AL 

No município de Maceió/Ipioca-AL participaram 34 pessoas das entrevistas, sendo 

65 % do gênero masculino e 35 % do gênero feminino. 

Quase 90 % começaram a pescar entre os 8 e 16 anos e a tradição da pesca é passada 

principalmente pelos pais e mães (52 %). 

A maioria dos entrevistados não tem nem sequer ensino fundamental completo (56 

%) e o analfabetismo chega a 21 % (Tabela 01). 

 

Tabela 01. Nível de escolaridade dos entrevistados. 

Escolaridade % 

Não sabe ler nem escrever 12 

Só escreve o nome 9 

Ensino fundamental incompleto 56 

Ensino fundamental completo 6 

Ensino médio incompleto 0 

Ensino médio completo 17 

Curso Técnico 0 

Ensino superior incompleto 0 

Ensino superior completo 0 

Pós-graduação incompleta 0 

Pós-graduação completa 0 

 

A maioria (71 %) dos entrevistados não possui Registro Geral da Pesca – RGP.  

A maioria (64 %) dos pescadores não são "associados" à nenhuma entidade, 

daqueles "associados", todos são na colônia ou colonizados. 

A pescaria não se limita apenas à captura, outras atribuições também fazem parte 

da atividade de pesca, realizadas muitas vezes de forma integrada pela mesma pessoa 

ou compartilhada pela família como a produção e manutenção de petrechos, 

beneficiamento do pescado, comercialização, carpintaria naval e mecânica. A grande 

maioria dos pescadores entrevistados atua principalmente na captura (74 %) (Tabela 

02). 

 

 

 

 



Tabela 02. Os diversos papéis na cadeia produtiva da pesca. 

"Papéis" da cadeia produtiva da pesca % 

Captura ou pescaria 74 

Comercialização 26 

Beneficiamento (filetagem, limpeza, tratar, etc.) 0 

Produção e manutenção de petrechos 0 

Carpintaria naval e Mecânica 0 

 

As pescarias duram em média 14 dias por mês.  

A produção média por pescaria é de 11 kg. Dessa captura, cerca de 51% é para o 

consumo familiar. Cada pescaria rende aproximadamente R$ 36,82 bruto. 

A casa do pescador é o único espaço de armazenamento do pescado, o 

congelamento (88 %) é a principal forma de conservação e as vendas são realizadas 

principalmente para casas da região (86 %) (Tabela 03). 

 

Tabela 03. Como o pescado é armazenado e para quem é vendido? 

Como o pescado é armazenado? % 

Salgado 0 

Defumado 0 

Congelado 88 

No gelo 6 

Fresco ou vivo 6 

Para quem vende o pescado? % 

Casas da Região 86 

Atravessadores ou pombeiros 0 

Bares, Restaurantes, Hotéis 0 

Peixarias locais 10 

Compradores no local de desembarque 4 

Associação, Cooperativa, Colônia 0 

Feira 0 

 

A pesca desembarcada (58 %) é mais praticada que a embarcada, sendo mais 

exercida pelas mulheres (57 %), enquanto a embarcada é dominada pelos homens (93 

%). 

Quase metade dos pescadores (47 %) trabalha com embarcação própria, e a jangada 

é a principal embarcação pesqueira (87 %) (Tabela 04). 

 

Tabela 04. Tipo de embarcação e relação com o pescador. 



Qual relação com a embarcação? % 

Proprietário 47 

Parceiro/Sócio 53 

Apenas contratado/Prestador de Serviço 0 

Proeiro 0 

Parente, amigo ou emprestada 0 

Arrendador 0 

Qual o tipo de embarcação? % 

Jangada/Paquete 87 

Barco 13 

Canoa 0 

Caico 0 

Outros 0 

 

O principal equipamento utilizado nas embarcações é o GPS. Sobretudo o telefone 

celular está sendo utilizado cada vez mais com suas inúmeras funções e aplicativos 

(telefonia, câmera, GPS, monitoramento pesqueiro, lanterna, etc.). 

As embarcações possuem em média 4,5 m de comprimento e 593 kg de Arqueação 

Bruta – AB. A maioria das embarcações não possui qualquer documentação (69 %) 

(Tabela 05). 

 

Tabela 05. Documentação das embarcações. 

Documentação da embarcação % 

RGP - registro geral de pesca 0 

Licença de pesca 6 

Inscrição na Marinha 25 

Não possui documentação 69 

 

A principal pescaria realizada é a linhas/espinhel (21 %), seguida da mariscagem, 

mergulho, redes de arrasto, redes de emalhar, caranguejos e curral/similares. A maioria 

das pescarias é dominada pelos homens, exceto a mariscagem (100 %) e as redes de 

arrasto (56 %) (Tabela 06). 

 

Tabela 06. Tipos de pescarias realizadas, agrupadas em grupos similares. 

Tipo de Pescarias Realizadas 
Geral 

(%) 
Feminino 

(%) 
Masculino 

(%) 

Linhas/Espinhel 21 20 80 

Mariscagem 20 100 0 

Mergulho 19 0 100 



Redes de arrasto 19 56 44 

Redes de emalhar 15 29 71 

Caranguejos 2 0 100 

Currais e similares 2 0 100 

Jereré/Jererê 0 0 0 

Tarrafa 0 0 0 

Armadilhas 0 0 0 

 

Foram identificadas as 10 espécies mais citadas no município, entre peixes e não 

peixes (crustáceos e moluscos) (Tabela 07). 

 

Tabela 07. As 10 espécies mais citadas no município. 
Não Peixes 

(crustáceos e moluscos) 
Peixes 

Espécies % Espécie % 

Maçunim 14 Batato 12 

Taioba 7 Tainha 7 

Polvo 6 Gato 4 

Lagosta 3 Budião 4 

Ostra 2 Garassuma 3 

Sururu 2 Pirambu 3 

Siri 1 Serra 2 

Camarão 1 Sardinha 2 

Mariscoa 1,0 Ariocó 2 

Unha-de-velho 1,0 Carapicú 2 

 

 Além das entrevistas, foram realizadas atividades coletivas para identificar a 

safra das principais espécies capturadas com sua técnica e ambiente de captura e 

etnomapeamento dos locais de pesca/pesqueiros (Figuras 01 e 02; Quadro 01). 

 

 
Figura 01. Calendário/safra de Pesca do município de Ipioca - Maceió/AL. 
 



 
Figura 02. Mapa dos pesqueiros/locais de pesca do município de Ipioca - Maceió /AL. 
 
 
Quadro 01. Lista/legenda de pesqueiros do município de Ipioca - Maceió /AL. 

 

PESQUEIROS IPIOCA 

1 Lama Odísia 16 Dois Irmãos 

2 Pedra Prego / Porto do Prego 17 Prova 

3 Estaladeira 18 Corda 

4 Ilha Grande 19 Pedra Podre 

5 Picão do Meio 20 Pedra do Navio 

6 Pedra do barco 21 * 

7 Pedra do Porto ou do Riacho 22 Boca do rio 

8 Pedra do Xande / Lixandre 23 Mirin 

9 Pedra do Negão 24 Sauaçuy 

10 Baixo do Vovô 25 Angolinha 

11 Garassimbora 26 Cação / Canção 

12 Ipioquinha 27 Cordaozinho 

13 São Gonçalo 28 Em frente a Pedra do Porto 

14 M Chata 29 Mosteiro 

15 Prova2   

 

 

 

 

 

 



3. Cartilha educativa em linguagem acessível para o público-alvo (pescadores e 

pescadoras). 

 

A contribuição na cartilha foi em todo seu conteúdo dos resultados de dados do 

diagnóstico de pesca na APA Costa dos Corais, na produção textual e no apoio à 

organização da obra. Toda a parte de diagramação e grafismo foi realizado pelo designer 

Luiz Ferreira Júnior.  

 Abaixo segue imagens ilustrativas da cartilha com os resultados do município de 

Barreiros - PE (Figura 01). As cartilhas estão na íntegra, como anexo, em outro arquivo 

devido ao seu extenso tamanho (Anexo 01). 

 

 

 

Figura 01. Imagens ilustrativas da cartilha educativa para pescadores e pescadoras 
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